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Traçando o rumo

> editorial: Jerónimo Teixeira

1. Era uma vez…
Há muitos, muitos anos, havia um povo que vivia num pe-
queno país à beira do oceano. Essa imensidão levou alguns 
dos seus maiores a sonhar em que para além dos alimentos 
que dali poderiam tirar, também ele serviria de grande cami-
nho para procurar outras terras e outros povos. E se bem o 
pensaram, melhor o fizeram!
Mas não pensem que foi fácil, exigiu vontade, conhecimento, 
liderança, muito esforço e sacrifício, quer de gente humilde e 
trabalhadora quer de alguns dos seus maiores, que tiveram 
que largar as suas terras e mordomias e meterem-se nas 
barcas à procura do desconhecido…
Bom, o resto da história já vocês a conhecem e apenas por-
que estamos no Verão vale a pena começar por um estilo 
mais leve, mas o caso não é para brincadeira…
Salvo o Brasil, que já há alguns séculos atrás, deu o “grito do 
Ipiranga”, tão bom e tão rico que até o príncipe lá quis ficar…, 
só alguns séculos depois, esse povo conquistou para si a liber-
dade e com isso ajudou esses povos que conheceu e com que 
se misturou a também eles ficarem donos dos seus destinos. 
Porém, alguns anos volvidos, e por razões da geoestratégia 
dominante, alguns dos seus maiores decidiram que devía-
mos entrar na aventura europeia e fizemos novamente uma 
grande mudança de rumo. Essa aventura tinha começado por 
ter como objetivo resolver os problemas do carvão e do aço 
(imaginem), a seguir o problema da energia atómica e na 
altura em que os portugueses chegaram já ambicionava o 
estabelecer de um mercado comum. Mais tarde decidiram 
criar uma moeda comum, mas aí alguns dos aderentes des-
confiaram e não aceitaram a ideia, exigindo que no seu país 
se mantivesse a sua própria moeda. Mas nós somos valentes, 
somos “do pelotão da frente”! E se a nossa mercadoria não 
se vende? Ah, isso é o que se há de ver…
Ora aqui estamos nós não só num novo século como também 
num novo milénio, a olhar para o oceano, mas agora esse 
caminho já não é bem nosso, passou a ser da união em que 
entrámos. Mas qual é o problema? Então não somos todos 
iguais como irmãos na união? Bom, “aí é que a porca torce 
o rabo”… 

2. 2013, ano sexto da crise!
Ao fim de 10 trimestres seguidos de quebra do Produto Inter-
no Bruto (PIB) e sem que o Instituto Nacional de Estatística 
(INE), EUROSTAT, ou Banco de Portugal se tenham pronun-
ciado, temos uma universidade confessional e um banco de 

proximidade confessional a perorarem pelo fim do ciclo re-
cessivo. É caso para dizer “Deus vos ouça”…
Mas mais do que um voto, é uma necessidade premente que 
se ponha fim a este ciclo de empobrecimento do país e sobre-
tudo do seu povo, porque sabemos bem que nesta, como em 
todas as crises, há sempre alguns que aproveitam para fazer 
crescer o seu património, ativo, riqueza, esbulho, espólio ou 
o que lhe quiserem chamar. Isto é, aumentam os pobres e 
a sua pobreza e simultaneamente os ricos ficam mais ricos. 
Também está a ser evidente que a chamada classe média 
está todos os dias a perder e aliás, como não podia deixar de 
ser, é ela que “vai pagar a crise”, porque a consigna “os ricos 
que paguem a crise”, já foi noutra geração…
Essa necessidade contudo implica que se mude de política, 
de política económica e social no mínimo. Sem investimento, 
sem aumento da produção de bens transacionáveis, sem a 
redução dos défices alimentar, energético e comercial em ge-
ral, sem aumento do emprego, sem salários dignos, a recu-
peração é uma miragem e as políticas financeiras, com o fim 
supremo da redução do défice e do pagamento da dívida, são 
uma quimioterapia que dificilmente salvará o doente. 

3. Como pode a pesca resistir à tendência de redução 
dos preços do peixe?
O problema é grave e na Assembleia da República o assunto 
já mereceu propostas legislativas e a criação de um Grupo de 
Trabalho no âmbito da Comissão de Agricultura e Mar.
Não havendo crescimento da produção e não havendo tam-
bém redução do consumo e havendo aumento da exportação, 
teríamos as condições de base para se verificar um aumento 
dos preços ao produtor. Mas para tal era necessário que hou-
vesse um efetivo mercado destes produtos.
Todos sabemos que não é isto que se verifica e também todos 
sabemos que não é o consumidor que está a beneficiar de 
peixe a mais baixo preço.
Todos sabemos que as margens de comercialização do peixe 
fresco em Portugal desde a adesão à CEE foram liberalizadas 
e que hoje atingem valores escandalosos.
As grandes cadeias comerciais, que dominam o mercado ali-
mentar e que compram diretamente em lota, podem comprar 
cavala a 0,17€ e vender algumas horas depois a 2,60€, isto é 
1.429% de margem, ou comprar pescada a 0,15€ ou 0,35€ e 
vender a 6,99€, isto é 4.560% ou 1.897%, ou ainda comprar 
faneca a 0,50€ e vender a 4,99€, isto é 898% de margem. 
Não é ficção, são números que os Diretores da Mútua reco-
lheram diretamente.
Aceita-se como natural a cobertura dos custos, do risco do 
negócio e uma margem de lucro adequada, mas o que verifi-
camos é um insulto à vida arriscada e difícil de pescadores e 
armadores e o peixe não chega ao prato dos portugueses em 
quantidade e a um preço razoável.
Calar ou aceitar a continuação desta situação é tomar partido.
Nós tomamos partido, o dos pescadores e armadores, o dos 
consumidores e até mesmo o dos comerciantes que vivem de 
margens adequadas que lhes permitem ter uma vida digna, 
mas que não enriquecem à custa desta situação infame e 
insustentável.
 
Agosto de 2013
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Preços baixos do pescado 
na 1ª venda dificultam a 
vida aos homens do mar…
…e em nada alteram o preço final ao consumidor.
…quem ganha afinal com este sistema comercial?

Zonas Espécie Preço lota/
1ª venda

Preço Grandes 
Cadeias de 

Distribuição

NORTE

faneca média 1,00 até 0,00 3,99

safio 1,50 até 0,00 6,99

polvo máximo 3,70 6,90

marmota 1,00 até 0,00 3,00

carapau 4,00 até rejeiç.-22Kg 2,99

cavala 4,00 até rejeiç.-22Kg 3,99

CENTRO
NAZARÉ

faneca 0,50 4,99

chicharro 1,65 5,99

polvo 2,60 6,99

raia 1,80 6,99

abrótea 1,55 5,99

carapau 0,70 2,65

cavala 0,17 2,60

safio pequeno 0,30 2,65

CENTRO
PENICHE

faneca pequena 1,00 3,99

polvo médio entre 3,00 e 3,24 4,99

raia 0,92 4,99

carapau 1,00 3,99

cavala  4,99

safio pequeno entre 1,50 e 7,02 9,99

cantaril entre 1,04 e 7,46 13,98

tamboril 2,80 7,99

moreia 1,76 3,99

sardinha  entre 4,99 e 6,29

SUL

raia  (<500gr.) 0,07 3,99

pescada (tam. 4) entre 0,15 e 0,35 6,99

faneca pequena entre 0,20 e 0,40 3,99

safio pequeno entre 0,20 e 0,60 4,99

polvo entre 1,70 e 2,65 6,99

ALGARVE

carapau entre 0,15 e 0,90 3,99

sardinha entre 0,90 e 3,90  

cavala entre 0,25 e 0,30  

robalo (selvagem) entre 18,00 e 25,00 não se encontra 
à venda

Dados recolhidos entre julho e agosto de 2013

A Mútua apresenta caso de 
estudo de sistemas analíticos 
de apoio à gestão e decisão
A Mútua participou no evento 
“IDC – Insurance 2013” que 
decorreu no dia 14 de Março 
na Reitoria da Universidade 
Nova de Lisboa. Este evento 
foi organizado pela IDC - a 
empresa líder mundial na 
área de estudos de merca-
do e serviços de consultoria 
e patrocinado pela empresa 
de consultadoria informáti-
ca, Infosistema. A Mútua foi 
representada no painel de 
apresentações, pelo seu Di-
retor Geral Adjunto, Joaquim 
Simplicio, que apresentou  
um caso de estudo denominado “Caso de Estudo: Inteligência de 
Negócio nos Seguros - Definição e análise em tempo real de in-
dicadores na atividade seguradora”. Este caso de estudo foca-se 
na plataforma de análise de informação, desenvolvida através de 
uma parceria entre a Mútua e a Infosistema, onde são disponibili-
zados vários  indicadores estratégicos e operacionais. A aplicação 
foi desenvolvida sobre uma ferramenta de sistemas de informação 
inteligentes  disponível no mercado, o Qlikview. Estes indicadores 
analíticos  apoiam o processo de apoio à decisão quer ao nível da 
gestão estratégica  como ainda a nível operacional.

Luís Miguel Gomes
luis.gomes@mutuapescadores.pt

Seixal recebe encontro 
FRS - Desenvolvimento, 
pela Solidariedade, pela Paz
Realizou-se no dia 1 de Junho, no Seixal, 
o Fórum Região de Setúbal: pelo Desen-
volvimento, pela Solidariedade, pela Paz, 
onde participaram mais de uma centena 
de representantes de organizações que 
trabalham nas áreas do desenvolvimen-
to, da solidariedade e da paz, entre as 
quais a Mútua dos Pescadores, que se 
fez representar.
O encontro, promovido pela AMRS, 
CPPC e CM do Seixal, realizou-se in-
tegrado no âmbito de uma reunião do 
Secretariado e da Região Europa do 
Conselho Mundial da Paz.
Do conjunto de interessantíssimas in-
tervenções realizadas por diversos representantes internacio-
nais, destacaram-se as dos representantes da Venezuela, da 
Síria ou do Brasil que abordaram as difíceis realidades que ali 
se vivem, os conflitos latentes, suas origens e os esforços para 
a paz que ali são desenvolvidos.

João Pimenta Lopes
Joao.pimenta.lopes@mutuapescadores.pt
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Os agricultores e pescadores com projectos aprova-
dos no âmbito do PRODER e PROMAR têm agora aces-
so facilitado ao financiamento, um dos problemas que 
mais aflige actualmente estes profissionais. A criação 
desta linha de crédito confirma o dinamismo do sector 
primário, que em 2011 teve um volume de negócios 
na ordem dos 7,5 mil milhões de euros.

PROTOCOLO DA MÚTUA COM CENTRO NA NAZARÉ

Mais e melhores serviços 
aos associados

A Mútua dos Pescadores celebrou recentemente um protocolo 
com o “Talasso Barra” (serviços de talassoterapia e spa na 
Nazaré) que persegue os objetivos, de aproximar as duas en-
tidades e  facultar  aos cooperadores e segurados de ambas as 
estruturas, benefícios evidentes, tais como descontos signifi-
cativos na aquisição dos produtos colocados à disposição de 
todos, tanto numa como noutra estrutura.
Sempre com o objetivo de servir da melhor maneira os nossos 
cooperadores e segurados, e também,  perseguindo o alarga-
mento da nossa rede de entidades com quem cooperamos, a 
Mútua dos Pescadores procura sempre o trabalho em parceria, 
por entender que é dessa forma que pretende estar no mercado.
“Cooperando e ajudando a desenvolver, desenvolvendo-se”.

SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO 
AUTOMÁTICO NAS EMBARCAÇÕES DE PESCA

Obrigatório para a frota 
da pequena pesca a partir
de maio de 2014
O Sistema de Identificação Automático – AIS, foi original-
mente desenvolvido como um instrumento destinado a evitar 
colisões entre navios, através da troca de informações entre 
navios e centros costeiros de controlo de tráfego marítimo. 
Para além dessa função, o AIS constitui igualmente uma ajuda 
à navegação através da transmissão da localização e de infor-
mações adicionais sobre bóias e faróis.
A necessidade do reforço da segurança das embarcações de 
pesca, em face do número de acidentes (abalroamentos) en-
volvendo navios de pesca que não avistaram, ou não foram 
avistados por navios mercantes está na origem do alargamen-
to, a esses navios, da obrigatoriedade de instalação do AIS.
Para as novas embarcações (a partir dos 15 metros - compri-
mento fora a fora) este dispositivo é já obrigatório desde no-
vembro de 2010.Para as embarcações existentes, entre 24-45 
metros, o sistema é obrigatório desde maio de 2012; para as 
embarcações entre 18-24 passou a ser obrigatório desde maio 
2013. Para as embarcações mais pequenas, das frotas locais 
- entre 15 e 18 metros - o sistema passa a ser obrigatório a 
partir de maio de 2014.

Fonte: DGRM/IPTM

Contactos – Serviços centrais
DGRM/Segurança Marítima
Av. Brasília 
1449-030 LISBOA - PORTUGAL
Tel: 21 303 57 00 / Linha Azul: 21 3035703
Fax: 21 303 57 02 
E-mail: dgrm@dgrm.mamaot.pt

Linha de crédito de 
125 milhões para pescas 
e agricultura

PUB
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Álvaro Garrido recebe prémio António Sérgio com o livro 

“Mútua dos Pescadores – Biografia de 
uma Seguradora da Economia Social”

Álvaro Garrido, investigador do Centro de Estudos Inter-
disciplinares do Século XX (CEIS20), foi premiado com o 
Prémio Cooperação e Solidariedade – António Sérgio, pelo 
livro “Mútua dos Pescadores – Biografia de uma Seguradora 
da Economia Social”.
A Atribuição anual do Prémio Cooperação e Solidariedade 
– António Sérgio, criado pela Cooperativa António Sérgio 
para a Economia Social (CASES), promove o conhecimento 
e reconhecimento público do setor da Economia Social e 
das suas organizações. O Prémio, atribuído nas categorias 
de Boas Práticas, Estudos e Investigação e Trabalhos Esco-
lares, homenageia pessoas singulares e coletivas que, em 
cada ano, mais se tenham distinguido no setor da Economia 
Social.
De nove candidaturas na categoria Estudos e Investiga-
ção, “Mútua dos Pescadores – Biografia de uma Seguradora 
da Economia Social, de Álvaro Garrido, foi a premiada na 
categoria “Estudos e Investigação”. A CASES visa premiar 
nesta categoria, estudos e trabalhos de investigação, de-
signadamente, trabalhos sobre cooperativas, mutualidades, 
fundações, associações, misericórdias e IPSS’s ou trabalhos 
transversais dentro do setor da economia social.
A biografia da Mútua dos Pescadores, editada pela Âncora 
Editora, destinou-se a comemorar os 70 anos desta empre-

sa singular, hoje uma cooperativa de utentes de seguros que 
desenvolve a sua missão económica com fortes preocupa-
ções de responsabilidade social; uma organização criada no 
âmbito da administração corporativa das pescas instituída 
pelo Estado Novo, que se transformou e democratizou após 
o 25 de Abril de 1974, sendo hoje a empresa que lidera 
o mercado de seguros da pesca em Portugal e uma orga-
nização muito envolvida em projetos de coesão social das 
comunidades marítimas portuguesas .
Investigador do CEIS20, Álvaro Francisco Rodrigues Garri-
do é atualmente docente e coordenador do grupo de Histó-
ria da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 
(FEUC), onde leciona desde 1995. Diretor do Museu Marí-
timo de Ílhavo entre 2003 e 2009, é seu consultor desde 
então. Licenciado em História e Mestre em História Contem-
porânea de Portugal pela Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra (FLUC), doutorou-se em Economia (na 
especialidade de História Económica) pela FEUC em 2003. A 
sua investigação tem privilegiado a história das instituições 
económicas do Estado Novo, em especial o corporativismo e 
a história marítima contemporânea.
Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX da 
Universidade de Coimbra - CEIS20
http://www.uc.pt/iii/ceis20

É com muita alegria que damos a notícia da entrega do prémio António Sérgio, 
pela CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social, ao Professor 
Álvaro Garrido, pela “nossa” mais querida obra…
Parabéns ao autor pelo reconhecimento do seu talento. Parabéns à CASES pela 
iniciativa deste Prémio que contribui para a valorização e dignificação das orga-
nizações da economia social e… parabéns à Mútua, aos seus 70 anos de exis-
tência e a todos os cooperadores, dirigentes e trabalhadores… que construíram 
esta biografia tão especial. 
Na mesma categoria concorreu também Luís Gomes, Diretor de Informática 
da Mútua, com um trabalho em parceria com Ana Luísa Respício, “Um sistema 
de apoio à Decisão para a Gestão Estratégica Baseada no Modelo Balanced 
Scorecard”, ficando numa honrosa 6ª posição. Parabéns também pelo trabalho 
realizado.

A contratação coletiva, a aplicação da lei geral do trabalho 
e a adequação do regime jurídico do contrato individual de 
trabalho a bordo das embarcações de pesca, para todos os 
pescadores; o alargamento do âmbito material do Fundo de 
Compensação Salarial; a valorização do pescado na primeira 
venda; a redução do custo dos combustíveis para os pescado-
res (custo que representa 90% dos custos de produção); e o 
cumprimento e fiscalização (por parte do Governo) das nor-
mas e medidas de segurança, bem como a criação de incenti-
vos fiscais à melhoria dos meios de segurança das embarca-
ções de pesca; são alguns dos objetivos a defender pela nova 
lista eleita do sindicato dos pescadores do Sul a 3 de junho. 
Como objetivos mais concretos, dirigidos às várias comunida-
des piscatórias onde desenvolve a sua atividade destacam-se, 
para a Ria Formosa, a despoluição e a construção dum emis-

sário submarino, o alargamento do Fundo de Compensação 
Salarial aos viveiristas (pela paragem de atividade devido às 
paragens biológicas); e para a área de Lisboa e Vale do Tejo 
(como medidas para compensar a desmantelamento da Doca 
de Pedrouços) exigir do Estado investimentos no estuário do 
Tejo; construção da zona de abrigo da Cova do Vapor; avan-
çar com a candidatura do Porto de Pesca na Trafaria aos fun-
dos comunitários e concretizar as melhorias na Barra-a-Barra 
Doca da CP no Barreiro e na zona da Mutela. A nova lista 
eleita, com o mote "unir para intervir, defender os pescadores 
e as pesca", é uma lista de continuidade, composta por 24 
elementos, com 14 novos membros e 8 novas comunidades 
piscatórias representadas. O Sindicato está filiado  na CGTP-
-IN e a sua área de intervenção vai desde a Fonte da Telha a 
Vila Real de Santo António.

Novos órgãos sociais no sindicato da pesca do sul
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Investimentos Seguros

Tertúlias da SCIAENA e LPN
A Mútua continua a acompanhar as Tertúlias da SCIAENA e LPN, 
tendo participado na tertúlia sobre as Mulheres da Pesca, com a 
presença da nossa dirigente Anabela Valente, membro do Con-
selho Nacional e dinamizadora da Rede de Mulheres da Pesca (28 
de março) e na tertúlia sobre Emprego e Pesca, com a presença 
de Maria do Céu Baptista, consultora cultural da Mútua (23 de 
maio). Anabela Valente partilhou a sua experiência profissional 
enquanto mariscadora (na ria de Aveiro) e a sua luta diária pela 
dignificação desta profissão. Maria do Céu Baptista levou a esta 
tertúlia a sua experiência de trabalho na produção colaborati-
va de novas ferramentas de aprendizagem, eletrónicas, para as 
profissões do mar, no âmbito do projeto Marleanet, projeto de 
que a Mútua foi parceira, e as oportunidades que estas ferra-
mentas representam para o setor.

A nova embarcação de 
cerco “RIVIERA”, de Por-
timão, já está a nave-
gar com a Mútua, tendo 
o  seguro de marítimo-
-casco e da tripulação. A 
embarcação substitui a 
antiga, também de nome 
RIVIERA, e é proprieda-
de da empresa EQUAÇÃO 
DO VENTO LDA. A em-
barcação tem cerca de 

14 metros, e foi construída nos estaleiros navais da Nautiber, 
de Vila Real de Santo António. 
Parabéns a todos e que navegue em segurança e com muito 
sucesso nas pescarias!
Do Algarve vêm também as boas notícias das várias em-
presas de marítimo-turística, desde as grandes embarcações 
como a Santa Bernarda, Subnauta, Via Infante e Via Sagres, 
até às pequenas embarcações de passeios às grutas, ou mes-
mo concessões de praia, que continuam a confiar na Mútua 
para efetuar os seguros dos seus equipamentos, clientes e 
empregados.

Equipa Mútua do Algarve 

“Riviera” todo engalanado para o tradicional 
bota-abaixo, um dia de festa para toda a 
tripulação.

Algarve Açores

Capitania Online
No âmbito do cumpri-
mento dos objetivos 
de modernização e 
racionalização da Ad-
ministração Central, 
melhoria da qualida-
de dos serviços pres-
tados e aproximação 
da Administração 
Central ao cidadão, 
preconizados pelo 
Programa de Rees-
truturação da Admi-
nistração Central do 
Estado (PRACE), criado pela Resolução do Conselho de Minis-
tros n.º 124/2005, e no sentido de flexibilizar, desburocratizar 
e aumentar a comunicação horizontal através do recurso a 
tecnologias de informação e comunicação, a Direção-Geral da 
Autoridade Marítima disponibilizou ao público, a partir de 3 
de julho de 2013, a aplicação CAPITANIA ON-LINE que está 
acessível através do portal da Autoridade Marítima e página 
da Internet da Marinha, devidamente referenciada e em local 
visível.
Esta ferramenta constitui uma mais-valia na aproximação dos 
serviços das Repartições Marítimas reduzindo a necessidade 
de deslocação dos utentes aos locais de atendimento. Inicial-
mente, esta nova funcionalidade permite efetuar a inscrição 
e alteração do rol de tripulação estando previsto, posterior-
mente, outras funcionalidades, designadamente pedidos de 
marcação de vistorias, pagamento de taxas através de trans-
ferência bancária, etc.

Direção-Geral da Autoridade Marítima, 8 de julho de 2013

Já está a navegar nos 
mares dos Açores a nova 
embarcação “MAR PRO-
FUNDO” PD-685-C.
A “MAR PROFUNDO” é 
um atuneiro em fibra de 
vidro, com quase 20 mts 
de comprimento e capa-
cidade para 40 tonela-
das, construído em Vila 
Real de Santo António nos estaleiros da Nautiber e electrónica 
instalada pela JB Electrónica.
Inicialmente pensada pelo Governo Regional dos Açores para ser 
uma embarcação para pescar espada preto, foi modificada, ainda 
durante a fase de construção, pela empresa ANTÓNIO MINEIRO 
& ANDRADE LDA, empresa que se dedica à compra e exportação 
de pescado, e que ganhou o concurso público lançado pela ES-
PADA PESCAS, UNIPESSOAL LDA (proprietária da embarcação) 
para a exploração da embarcação a título de afretamento.
À ANTÓNIO MINEIRO & ANDRADE LDA, à ESPADA PESCAS, UNI-
PESSOAL LDA, e ao seus 16 tripulantes, a Mútua deseja os maio-
res sucessos!

Luís Castro
luis.castro@mutuapescadores.pt
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Enquadrado na missão da DOCAPESCA de prestação de um ser-
viço de qualidade ao setor da pesca, esta empresa definiu como 
objetivo estratégico a Valorização do Pescado comercializado nas 
lotas do continente português. Para isso, tem vindo a dinamizar 
um conjunto de projetos, assentes na nominalização do pescado 
e em campanhas de informação sobre espécies pouco valoriza-
das comercialmente e abundantes na costa portuguesa.
O Comprovativo de Compra em Lota (CCL) lançado em 2010 
insere-se nesta estratégia e tem como objetivo principal a iden-
tificação e diferenciação do pescado nacional junto do consumi-
dor final, bem como contribuir para a valorização, qualitativa e 
quantitativa do pescado e maior sustentabilidade e rentabilidade 
do sector da pesca em Portugal. Este Projeto tem atualmente 
protocolos com 6 grandes superfícies comerciais, 10 Câmaras 
Municipais e os cerca de 18.218 suportes com a insígnia CCL, 
distribuídos pela Docapesca, podem ser encontrados em 1.397 
pontos de venda em todo o país. Ver mais em: http://www.you-
tube.com/user/DocapescaSA
No âmbito do CCL, foi lançada, em 2012, a “Campanha de Valori-
zação da Cavala”, fresca e em conserva, que resultou em 43 ações 
de divulgação e informação, promovidas nos mercados munici-
pais de 26 cidades, onde cerca de 860 pessoas participaram em 
aulas de culinária gratuitas e degustações de cavala, ministradas 

por Chefes das Escolas de Hotelaria da sua região. A mensagem 
desta campanha incidiu na promoção do consumo responsável e 
sustentável de uma espécie abundante na costa portuguesa, rica 
nutricionalmente e com benefícios do para a saúde e bem-estar, 
para o aumento do rendimento justo pago ao pescador e respetivo 
desenvolvimento das comunidades piscatórias. A Docapesca con-
sidera que os resultados têm sido muito positivos, quer do ponto 
de vista ambiental, com a diminuição das rejeições e aumento da 
procura, quer económico com o aumento de 20% das transações 
em lota, quer ainda social pela promoção de uma alimentação 
mais saudável. Esta campanha foi desenvolvida pela Docapesca 
em estreita colaboração com os Municípios e Grandes Superfícies 
aderentes, as Escolas de Hotelaria e Turismo e a Associação Na-
cional dos Industriais de Conservas Portuguesas.
Em 2013 a DOCAPESCA retoma a Campanha da Cavala em si-
multâneo com a promoção do Consumo Responsável e Susten-
tável do Polvo Nacional, organizando para o efeito um conjunto 
de ações de sensibilização e promoção, entre as quais se desta-
cam degustações de polvo em diversas capitais de distrito e as 
“Conversas em Rede”, fóruns de debate promovidos em conjunto 
com o setor. 

Saiba mais em: www.docapesca.pt

DOCAPESCA – Em prol 
do Pescado Português

PUB
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S egurança marítima

Breve cronologia 
da gestão do risco
No livro “Cooperativas”, ao qual fazemos referência noutro local desta edição da 
“Marés”, afirma o Professor Namorado Rosa que as cooperativas “são associações 
que atuam através de uma empresa”. Enquanto empresa, a Mútua dos Pescadores 
dedica-se a uma atividade económica – os seguros – que deve implicar também a 
obtenção de resultados positivos, de forma a garantir a sua continuidade. Mas como 
associação, a Mútua dos Pescadores assume uma função bastante mais alargada, 
que inclui o 5.º princípio cooperativo: educação, formação e informação. É pois 
nessa dupla função que se insere o presente texto, mas elaborado sobretudo do 
ponto de vista dos interesses dos segurados

1.º Avaliação

Qualquer particular, família, empresa, associação ou entidade 
pública está sujeito a diversos riscos: uns que implicam res-

ponsabilidades perante terceiros; outros que podem atentar 
na integridade física dos seus colaboradores; outros ainda que 
ofendem o seu património e/ou rendimentos futuros.
A primeira tarefa a atender consiste em identificar e quantificar 
esses riscos, que podem variar bastante conforme a atividade.
Por exemplo, uma família deve inventariar as responsabilidades 
decorrentes da posse e circulação automóvel, da propriedade 
de uma habitação e respetivo conteúdo, dos riscos de doença 
do casal e filhos, e da poupança para a reforma. E cada uma 
dessas preocupações pode ser quantificada.
O mesmo acontece numa empresa, embora em maior varieda-
de e escala.

Adelino Cardoso
Ilustrações de Duarte Saraiva
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2.º Prevenção

Antes do mais é importante considerar as medidas de preven-
ção – algumas delas obrigatórias - que podem eliminar ou ate-
nuar os riscos e, no mínimo, reduzir o preço dos seguros.  
Por exemplo, se uma embarcação dispuser de todos os recursos 
de segurança, nomeadamente coletes, balsas, equipamento de 
combate a incêndios e meios de comunicação adequados, cer-
tamente que reduz substancialmente os impactos humanos e 
materiais dos riscos de fortuna de mar e outros. 
E o segurador naturalmente que levará em linha de conta na 
tarifação tal facto.

3.º Retenção

Os riscos infortunísticos não possuem todos a mesma dimensão.
E a capacidade financeira dos segurados também não é exata-
mente igual.
Assim, um pequeno empresário, sobretudo no início da ativida-
de, pode ter necessidade de transferir globalmente a totalidade 
das suas responsabilidades e os riscos que afetam pessoas e 
património, por não dispor das condições financeiras mínimas 
para a sua reposição em caso de sinistro, ficando sujeito à si-
tuação de insolvência perante qualquer pequena adversidade.  
Mas uma grande empresa já poderá fazer um raciocínio dife-
rente, pois que a sua capacidade financeira permite-lhe repor 
algumas perdas de menor expressão.
Existem grandes unidades industriais que no risco de incêndio, 
por exemplo, optam por subscrever a garantia chamada de “1º. 
Risco”, onde não precisam de transferir todo o capital em ris-
co para o segurador, ficando este apenas responsável até um 
determinado valor, e sem aplicação da regra proporcional em 
caso de sinistro. Isto porque, entre outros motivos, a unidade 
industrial está dividida por naves, conhecendo-se o chamado 

PML (Perda Máxima Provável), ao mesmo tempo que a empresa 
possui recursos para suportar determinadas parcelas que ultra-
passem as expetativas, sem ficar em causa a sua viabilidade.
 
4.º Transferência

Em primeiro lugar, ter em atenção que determinados seguros 
são obrigatórios. E para esses a solução é mesmo contactar 
um segurador. 
O nosso ordenamento jurídico impõe muitos seguros obriga-
tórios, sobretudo no domínio da responsabilidade civil, pelo 
que se sugere vivamente a qualquer particular ou empresa 
que os tenha presentes antes do início da atividade e durante 
a sua existência (porque, entretanto, vão havendo alterações 
legislativas).
E nesse caso, não funciona o argumento de que existe ca-
pacidade económica para suportar os riscos em auto-seguro, 
pois, no mínimo – para além de suportar todos os custos da 
reparação - o prevaricador terá de pagar as coimas que a lei 
prevê por ausência de seguro.
Tendo o interessado identificado e quantificado bem os riscos 
(eventualmente com a ajuda de peritos ou segurários da sua 
confiança); assegurado as medidas de prevenção obrigatórias 
e as facultativas que no seu entender possam evitar ou mino-
rar os efeitos de acidentes mais drásticos (neste caso, o re-
curso à opinião avalizada dos técnicos de segurança pode ser 
fulcral); decidido, em função das disposições legais e do seu 
orçamento, qual a parcela de riscos que pretende reter (e esse 
exercício pode ser efetuado através do jogo de franquias); já 
pode, então, abordar com maior rigor a questão da transfe-
rência dos restantes riscos para um segurador.
A escolha do segurador é obviamente da esfera de direito do 
segurado, mas a tentação de efetuar uma seleção e decidir 
unicamente em função do preço, é pouco avisada, porque nos 
seguros, como na generalidade dos produtos, o preço é ape-
nas uma das suas componentes.
A maneira como o cliente é informado, a relação com ele es-
tabelecida, a transparência na comunicação, o seu poder de 
intervenção no negócio e na gestão do segurador, a clareza 
do clausulado das apólices, o conteúdo das garantias, as fran-
quias, as exclusões, a forma como os sinistros são geridos, a 
rapidez no pagamento das indemnizações, o acesso aos ges-
tores dos processos, o tratamento das reclamações, o direito 
ao contraditório, a possibilidade de contactar os dirigentes do 
segurador, bem como a própria solidez do segurador, são as-
petos muito importantes a considerar, porque, no essencial, a 
qualidade de um seguro e de um segurador revela-se quando 
existe sinistro.
E nos seguros existem poucos commodities, ou seja, produtos 
que apenas se diferenciam através do preço.   

5.º Acompanhamento

As leis mudam, os seguradores mudam, os segurados mudam 
e os riscos também mudam, pelo que é importante ir acom-
panhando a situação e proceder às adaptações que as novas 
realidades impuserem.
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A propósito de uma notícia publicada no JN/Porto, em 5 de julho 
de 2013, sobre o naufrágio da embarcação de pesca em título, 
enviou a Mútua dos Pescadores para o referido jornal o seguinte 
esclarecimento:

“Estranhamos a notícia publicada no JN/Porto de 5 de julho de 
2013 – “Família sem apoios enquanto pescador não for encon-
trado” -; na medida em que já em 22 de janeiro de 2007, e 
a propósito de outra notícia sobre o mesmo tema, igualmente 
inserida no referido periódico, na edição de 30 de dezembro de 
2006 – “Viúva do naufrágio do Salgueirinha ainda à espera de 
indemnização” -  a Mútua dos Pescadores forneceu a V. Exas. um 
esclarecimento cabal, comprovativo de que este segurador, com 
a excelente colaboração da Câmara Municipal de Vila do Conde, 
é certo, procedeu ao pagamento imediato das indemnizações e 
pensões devidas aos beneficiários das vítimas; incluindo as do 
pescador desaparecido, ultrapassando até neste último caso, e à 
semelhança do sempre faz em situações idênticas,  os constran-
gimentos legais, que poderiam empurrar a regularização dessas 
prestações até 10 anos após a ocorrência.
Solicitamos, pois, a especial fineza de procederem à correção da 
citada notícia, de forma a preservar-se a verdade dos factos, a 
boa imagem desta cooperativa de utentes de seguros e a credi-
bilidade do Jornal de Notícias/Porto.”

Porque este episódio é paradigmático, por um lado, da forma 
humanitária, desburocratizada e transparente como a Mútua 
acompanha as situações de infortúnio dos seus associados e fa-
miliares, e por outro, das imprecisões com que, algumas vezes, 
a imprensa transmite estes casos, passamos a descrever, com 
mais pormenor o acontecimento e o modo como foi gerido, que 
corresponde, aliás, à nossa prática.
Sustenta a notícia que “uma das viúvas andou mais de três anos 
na justiça para provar a morte do marido” e que “valeu a inter-
venção do presidente da Câmara Municipal de Vila do Conde”.

1. Parece-nos incorreto não evocar o fato de outras entidades 
locais como a Mútua, com responsabilidade direta pelas indem-
nizações a que as famílias tinham direito, se tenham de igual 
modo empenhado (incluindo necessariamente a autarquia local) 
no sentido de minimizar o sofrimento das famílias, em particular 
da família a que a notícia também parece fazer referência, do 
pescador desaparecido.

SALGUEIRINHA: Esclarecimentos
S egurança marítima

2. À semelhança de todos os restantes familiares dos cinco mor-
tos do naufrágio, os familiares e beneficiários do pescador desa-
parecido, começaram a receber pensão, em dezembro de 2004 
(três meses volvidos sobre o acidente) com efeitos retroativos 
até ao dia seguinte ao sinistro, com inclusão do 14º mês, bem 
como as devidas prestação por morte. As prestações por mor-
te em caso de acidente de trabalho estão previstas na Lei dos 
Acidentes de Trabalho (à data vigorava a Lei 100/97, revogada 
posteriormente pela Lei 98/2009), e o seguro de acidentes de 
trabalho, cobrindo todos os trabalhadores inscritos no rol de ma-
trícula das embarcações, é obrigatório.

3. O que não está previsto na referida Lei, nem é obrigatório, é 
que o segurador avance o pagamento destas prestações sem ter 
uma decisão do Tribunal de Trabalho, em sede do qual se defi-
nem os valores definitivos devidos aos familiares e beneficiários. 
E a Mútua avançou sem essa decisão formal, como é sua prática 
de muitas décadas a lidar com estas situações.

4. A Mútua era também seguradora dos riscos profissionais de 
Acidentes Pessoais, que de acordo com a Lei 15/97, garante um 
capital mínimo de 10.000 contos (49.879,70 €) em caso de mor-
te ou desaparecimento no mar ou incapacidade absoluta perma-
nente, tendo pago as respetivas indemnizações aos herdeiros 
dos 6 tripulantes. No caso dos herdeiros do pescador desapareci-
do fê-lo sem a certidão de habilitações de herdeiros, documento 
formal difícil de obter nestes casos pois carece de uma declara-
ção de morte presumida que apenas pode ser requerida 10 anos 
após o dia do desaparecimento (Código Civil, (alínea 1) do art.º 
114). Este seguro é também obrigatório para as gentes do mar.

Para o pagamento destas indemnizações, como noutras situa-
ções a Mútua recorreu à CM de Vila do Conde e aos seus servi-
ços de ação social, que atuaram prontamente, evidenciando o 
quadro familiar e social dos beneficiários. Essa declaração, jun-
tamente com uma declaração dos beneficiários e herdeiros, foi 
quanto bastou para a Mútua pagar os valores devidos.
Sabemos que o Tribunal responsável por este processo decretou 
suspensão da instância em janeiro de 2007, sem nunca ter até à 
data, definido quaisquer valores a pagar aos familiares.

A atuação da Mútua neste caso de 2004 não foi uma exceção, 
como refere a mesma notícia acerca da atuação do segurador 
envolvido no caso do naufrágio do “Luz do Sameiro”, de 2006, 
que terá “a título excecional” pago as indemnizações. 
Apenas a título ilustrativo, nos últimos 4 anos, entre 2009 e 
2012, infelizmente, ocorreram alguns casos semelhantes, em 
que as famílias não puderam nunca fazer o funeral dos seus en-
tes queridos, desaparecidos no mar, e a Mútua atuou exatamen-
te da mesma forma. Falamos de casos como o “Amâncio Perei-
ra”, dois irmãos de Castelo de Neiva (dezembro de 2009); da 
embarcação “Fábio e João”, de Ribamar, com quatro pescadores 
mortos, estando dois desaparecidos (fevereiro de 2010) e “Ana 
da Quinta” em 2011, uma embarcação de Vila Praia de Âncora, 
com 9 mortos, estando 4 desaparecidos.
Esta é pois, uma prática de que a Mútua faz ponto de honra. 
Mais do que um procedimento técnico e legal, a Mútua responde 
com os valores éticos que sempre fizeram e continuarão a fazer 
parte da sua forma de trabalhar, decorrentes de um profundo 
conhecimento da profissão de pescador, seus riscos, e de um 
engajamento com as suas comunidades, feito de muitas décadas 
ao serviço deste setor.
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Diário de uma possível tragédia...

A traineira “Rumo à Pesca”, de Vila do Conde, de António Fer-
nando Marques Pereira, Póvoa de Varzim, vinha já a regressar 
ao porto de Matosinhos, depois de estar a navegar desde as 
seis horas da tarde, a partir do Porto de Leixões, para descarre-
gar o carapau apanhado na faina. O mar estava picado, o barco 
balouçava. Cerca de 20 homens a bordo.
Os camaradas à popa da embarcação metiam o peixe dentro. 
José Coentrão Pontes (“dos mais velhos e o mais rijo da tripula-
ção”) estava de pé acondicionando o peixe nas dornas. Estava 
posicionado, como de costume, em cima de uma dorna, que 
estava amarrada à ponte de leme. Com o balançar do barco a 
dorna inclinou-se, o pescador assustou-se e num gesto precipi-
tado, pensando que a dorna ia cair, soltou as mãos e recuou… 
escorregou, bateu com os pés no rolete (aparelho hidráulico 
situado à borda da embarcação, para ajudar a alar as redes, 
tarefa outrora executada apenas pela força dos braços) e o pior 
aconteceu. Caiu ao mar.
O pesadelo durou dez, quinze minutos... 
Os camaradas aperceberam-se da situação e gritaram “homem 
ao mar”. O mestre, na Ponte de Leme, ao comando, abrandou 
imediatamente o motor e deu a volta… 
Dois camaradas arrearam imediatamente a chalandra, e foram 
em busca do seu companheiro. Em simultâneo um outro ca-
marada (João de Espinho, o mais novo…) saltou borda fora em 
busca do seu camarada… mas estava uma corrente muito for-
te… (ia lá ficando…) outro camarada salta também… (e já eram 
três…)
Ao primeiro foi imediatamente lançada uma boia, à qual se 
agarrou como quem se agarra à vida. Conseguiu puxar José 
Coentrão Pontes para si…. “se o barco não tivesse abrandado…” 
As marcas nas pernas do jovem, de raspar no casco da trainei-
ra, não deixam dúvidas. Estavam já muito próximos do barco, 
mais uns minutos e estavam “debaixo” dele, levados pela cor-
rente.  
Quando encontraram José Coentrão Pontes só se via um ca-

saco de oleado, nem cabeça, nem pernas, nem nada… o rapaz 
aguentou-lhe os braços e a cabeça todo o tempo que pode… 
finalmente a chalandra aproximou-se e ergueram-no do mar, 
para dentro da chalandra, e da chalandra para a traineira. 
A primeira coisa que fizeram foi tentar reanimá-lo, estava em 
hipotermia, “mão no peito, boca-a-boca...” foi o rapaz, o mes-
mo que primeiro se atirou à água, João de Espinho. José Coen-
trão Pontes finalmente reagiu, e assim que deitou a água para 
fora... tiraram-lhe a roupa molhada do corpo e cobriram-no de 
mantas, o importante era mantê-lo quente. Foram falando tam-
bém com ele e dizendo que estavam a chegar... “tínhamos que 
fazer tudo para que não adormecesse”.
Enquanto isso a chalandra era arreada, e na ponte de leme o 
mestre alertava as autoridades para o sucedido. Acima de tudo 
importava chegar a porto seguro.
À chegada ao porto de Matosinhos já estava o INEM à espera 
e José Coentrão Pontes foi levado para o hospital. Esteve duas 
semanas no Hospital de Vila do Conde... (“a água salgada quei-
mou-o por dentro”) e dizem os camaradas que ficou diferente, 
mais distante, ele que sempre revelou ter muito mais energia 
do que um rapaz novo... dizem que não deve ser possível es-
quecer uma história destas. Que fica para sempre na memória. 
João de Espinho, 27 anos, diz nunca ter vivido uma situação 
como esta. Voltaria a atirar-se ao mar... “é o instinto”. O grande 
medo, confessa, era perdê-lo… que as suas mãos não aguen-
tassem.
Eduardo Gonçalves, o homem da chalandra, que contou este 
episódeo, diz que dificilmente voltaria ao mar depois disto... 
mas e depois? Como ganharia a vida?
Nessa madrugada o carapau foi vendido na lota a 1,00 euro o 
cabaz com 22 kg....
No final é a história de uma tripulação que soube encontrar uma 
resposta pronta e eficaz a uma tragédia anunciada, evitando, 
com o seu saber e experiência, com a sua camaradagem, o pior. 
Uma história que importa por isso fixar.

21 de junho de 2013, duas horas da manhã, diário de uma tragédia nos mares do norte 
que não chegou a acontecer… Eduardo Gonçalves e João de Espinho contaram como foi
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A Mútua lamenta estes trágicos acontecimentos, e presta ho-
menagem às famílias e comunidades envolvidas. Prestamos 
também uma justa homenagem aos serviços de busca e sal-
vamento da Marinha, bem como aos bombeiros voluntários e 
ao INEM.

A Mútua lamenta também que a pesca continue a ser a ativi-
dade económica de maior risco, mesmo comparada com ou-
tras atividade de grande risco, como são a construção civil e 
o trabalho nas minas. E este facto não se deve a nenhuma 
fatalidade mas a um conjunto de aspetos que caraterizam a 
atividade e que merecem ser cuidados em conjunto. 
Aos aspetos da natureza intrínseca do meio marítimo onde 
a pesca se desenvolve, caraterizada pela instabilidade e pe-
las condições físicas próprias das embarcações, bem como os 
ritmos incertos e as longas horas de trabalho, tantas vezes 
em condições adversas… juntam-se outros fatores possíveis 
de contornar, que dependem única e exclusivamente da nossa 
ação, e tantas vezes da ação política.

Falamos do circuito de comercialização do pescado e da de-
pendência em relação aos compradores que fixam valores em 
lota, tantas vezes abaixo do aceitável. (Os baixos rendimentos 
não são também eles uma razão para arriscar mais?) Falamos 
também da falta de formação adequada para lidar com situa-
ções de risco iminente e a utilização inadequada dos meios de 
segurança e salvação a bordo. 
Falamos também dos aspetos a cuidar depois do acidente… 

Terão todos os pescadores, as tripulações e seus responsá-
veis, plena consciência dos direitos e deveres em matéria 
de segurança pessoal e das suas famílias, e mesmo das em-
barcações e outros bens? Terão todos os armadores plena 
consciência das suas obrigações enquanto proprietários das 
embarcações e dos riscos que pessoalmente correm pelo seu 
não cumprimento? Sabemos que a resposta é não, e a Mútua, 
como cooperativa de utentes de seguros não pode deixar de 
lamentar este facto. Os casos respeitantes ao não cumprimen-
to são infelizmente mais comuns do que o que se desejaria, 
e as consequências humanas são nefastas. Sabemos que na 
pesca (local sobretudo, que é a maior frota nacional) um pes-

Pesca – um mar de riscos
Insegurança no mar - mortos e desaparecidos até julho de 2013*:

16/01/2013, morte de pescador, resultado de uma pancada de um cabo, a bordo da embarcação de pesca “Neptuno”, 
Figueira da Foz, a navegar a 20 quilómetros a sudoeste do porto dessa localidade. 

11/03/2013, naufrágio da embarcação de pesca “Gracilária”, de São Mateus da Calheta, Ilha Terceira,  
ao largo de S. Jorge. 4 tripulantes. 3 desaparecidos.

27/04/2013, naufrágio da embarcação de pesca local “Ana Lídia” tendo desaparecido o seu único tripulante, de 46 anos, 
de Moledo (Caminha).

30/04/2013, queda mortal de pescador a bordo da embarcação “Mestre Horácio”, a operar em Peniche.

22/05/2013, naufrágio de embarcação de pesca “Jovem”, a Sul da praia do Furadouro, em Ovar. 5 tripulantes. 2 pescadores 
mortos.

03/07/2013, naufrágio da embarcação “Por Deus Ajudado”, de Vila do Conde, em Aveiro. 6 tripulantes, 1 desaparecido. 

cador pode ter a seu lado um filho, um irmão, um tio, na sua 
própria embarcação ou noutras do mesmo porto ou de loca-
lidades vizinhas. Quando o acidente acontece são famílias e 
comunidades inteiras que sofrem.

Pescadores lesionados que ficam com pensões de incapacida-
de que estão aquém das suas expetativas, pensões de viúvas 
e filhos menores, pela morte do seu familiar, que não chegam 
para servir sequer a função de complemento de rendimento do 
agregado (e tantas vezes não existe sequer outro rendimento 
no agregado)… porque declaram salários abaixo da realidade. 
E casos ainda mais dramáticos, em que famílias ficam despro-
tegidas, na medida em que nem sequer existia seguro. 

O armador tem a obrigação de garantir a segurança da sua 
tripulação – garantir os meios de segurança a bordo e garantir 
a segurança dos seus tripulantes por meio de um seguro ade-
quado que os proteja, e às suas famílias, em caso de acidente. 
Em muitas embarcações é o armador também camarada a 
bordo, que corre exatamente os mesmos riscos. Na pesca as 
fronteiras entre “patrões” e “empregados” são, muitas vezes, 
sob o ponto de vista das práticas de trabalho a bordo, muito 
ténues. Esta caraterística deveria por si só estimular o cole-
tivo, “a companha”, a zelar, de igual modo, pela segurança 
a bordo. Aos tripulantes (não armadores) caberá também a 
responsabilidade de cuidar dos seus direitos e deveres.   

A Mútua tem procurado por diversos meios, onde se inclui 
a revista Marés, sensibilizar para estas matérias. E vai mais 
longe com o seu Programa de Formação para a Salvaguarda 
da Vida Humana no Mar, que pretende ser retomado breve-
mente, cuidando também, não apenas dos efeitos a jusante, 
depois do acidente, mas sobretudo dos aspetos a montante, 
de prevenção e segurança a bordo, porque “é sempre melhor 
prevenir que remediar”. 
Contamos por isso com os nossos cooperadores e segurados 
para levar a bom porto a salvaguarda da vida humana do mar, 
motivações que nos unem a todos.

*Fonte - Marinha – http://www.marinha.pt/pt-pt/media-center – e Mútua. 
Excluem-se operações de evacuações médicas a pescadores vítimas de doença, 
mal-estar súbito, mesmo que tenham resultado em morte.
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Emprego seguro nas pescas tra-
dicionais portuguesas: Factor do 
Desenvolvimento Sustentável 
dos Aglomerados Piscatórios", 
esta obra de grande fôlego da 
responsabilidade da ADITEC - 
Associação para o Desenvolvi-
mento e Inovação Tecnológica, 
tem como objetivo a sensibili-
zação dos profissionais do se-
tor da pesca para a adoção de 
uma "Cultura de Prevenção 
e de Segurança ao nível das 
práticas ocupacionais circuns-
critas às instalações e aos 
equipamentos do universo 

das embarcações de pesca". A obra foi produzida em 
dois volumes, em parceria com a Autoridade para as Condi-
ções de Trabalho, e contou com o apoio dos fundos comunitá-
rios do POAT FSE/QREN 2007-2013.
Os dois volumes desta obra têm objetivos e enquadramentos 
distintos: o primeiro (Manual de boas práticas em SHTS: Uma 
Abordagem ao Setor das Pescas Tradicionais Portuguesas) 
pretende ser uma ferramenta de gestão do trabalho a bordo 

das embarcações de pesca, que visa a adoção de boas práticas 
de segurança, higiene e saúde no trabalho, pelos profissionais. 
O segundo (Manual de Avaliação de Riscos: A prevenção e 
Segurança do Trabalho em unidades de pesca) pretende fazer 
uma identificação, avaliação e controlo dos vários riscos de-
correntes da atividade piscatória, e as formas de os minimizar 
ou corrigir, e numa segunda instância definir formas de proce-
der ao controlo dos riscos que afetam a segurança e saúde dos 
marítimos, o seu registo, divulgação, atualização e arquivo. 
A Mútua dos Pescadores, que acompanhou este trabalho, feli-
cita a ADITEC por esta iniciativa, e encara esta obra como um 
auxílio importante para a sua própria atividade seguradora. 
Os atores do setor das pescas possuem assim mais uma ferra-
menta de trabalho e de reflexão para a melhoria das condições 
de vida a bordo das embarcações de pesca.
A obra, com uma tiragem de 140 exemplares, poderá ser con-
sultada na sede da Mútua em Lisboa e tem ainda a particula-
ridade de estar disponibilizada na íntegra na internet (http://
www.poatfse.qren.pt » Apresentação » Estudos). A sua apre-
sentação pública foi em Matosinhos, no dia 30 de abril, numa 
cerimónia que contou com várias organizações do setor, tendo 
a Mútua marcado também a sua presença, com o seu diretor 
Jerónimo Viana e o responsável pelos serviços da zona norte, 
Edgar Sousa.

Aditec - livro sobre segurança, 
higiene e saúde na pesca
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Entrevista
Manuel Chagas

Manuel Chagas, vice-presidente do Clube Naval de Peniche, é proprietário de um 
Beneteau First 265, que desde 2005 navega com as cores da Mútua dos Pescadores. 
Professor e profissional de música, não tem antecedentes marinheiros na família 
mas salienta que o apelo pelo mar lhe surgiu muito cedo. A propósito do mar, afirma: 
“navegar sim, mas de preferência à vela. Por várias razões: é necessário uma ligação 
com os elementos mais exigente quando se navega sem motor, sendo, por isso, 
também um desafio”

Desde 2005 que o seu veleiro “Mil Milhas” navega com 
o apoio da Mútua. Qual o balanço que faz desta parceria 
e que grandes marcos destaca das aventuras e regatas 
que tem vivido?
Faço balanço positivo. Nos meus períodos de férias tenho na-
vegado ao longo da nossa costa, bem como um pouco por 
Espanha e Marrocos. Acompanhado pela família, por amigos 
ou em solitário, visitei todos os portos portugueses, desde a 
Figueira da Foz até Vila Real de Santo António, incluindo al-
guns pequenos lugares que nem constam nas cartas náuticas, 
como Portinho do Canal, junto a Vila Nova de Milfontes, ou 
Entrada da Barca e Arrifana, mais abaixo no Alentejo. Ao lon-
go destes anos nunca tive nenhum problema com o pequeno 
veleiro que utilizo. Cuidado com as opções de navegação, uma 
manutenção rigorosa e conhecimentos razoáveis de mecânica, 

Navegar sim, mas 
de preferência à vela

por exemplo, permitiram-me sempre sair de todas as situa-
ções sem problemas.
Grandes marcos das minhas navegações, na realidade não 
há. O pouco tempo livre que tenho não me dá a possibilidade 
de fazer grandes navegações. Como viagem mais longa neste 
barco, refiro a ida a Tanger, Marrocos, com o meu amigo Paulo 
Jorge Estrelinha, funcionário da Mútua na Nazaré. Como via-
gem mais lenta, o ano passado, fiz uma média inferior a dois 
nós, do Cabo Espichel a Peniche, tudo à vela, acompanhado 
pelo amigo Horácio Marteleira, também do Clube Naval de Pe-
niche. Claro que gostaria de navegar mais e mais longe. Pode 
ser que um dia tenha essa sorte. O meu barco é pequeno mas 
a vontade é grande!
Nunca fiz regatas a sério, só daquelas de brincar, entre ami-
gos, espontâneas e a "feijões".
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Como lhe surgiu esse apelo pelo mar e que motivações 
o levam a andar à vela?
O apelo pelo mar, não sei quando surgiu, mas surgiu cedo. Na 
minha família não há antecedentes que me permitam imaginar 
que herdei o gosto de alguém.
Navegar sim, mas de preferência à vela. Por várias razões: 
é necessário uma ligação com os elementos mais exigente 
quando se navega sem motor, sendo, por isso, também um 
desafio; sendo professor e profissional da música, não gosto 
de ruídos em volumes fortes ou por tempo prolongado. Já me 
bastam, por vezes, os altos volumes de som dos concertos, 
dos ensaios e das aulas de Educação Musical; a navegação à 
vela permite-me usufruir de um estado de evasão e de comu-
nhão com o mar sem ruído e sem o odor de gases de escape.
O facto de na minha vida profissional ter que me relacionar 
com muita gente, dentro e fora das salas de aula, leva-me 
também a sentir vontade de ter algum tempo sozinho, daí o 
gosto por navegar em solitário. Uma nota engraçada: rara-
mente ouço música enquanto navego. Como diz António Vi-
torino de Almeida, compositor e maestro: "a maior parte das 
vezes que ouvimos música, mais valia não ouvir nada".

Como caracteriza o seu veleiro e como implementa a 
segurança em navegação? Já se sentiu em tormentas? 
O que aconselha aos velejadores?
Possuo um pequeno Beneteau First 265 de 1992, matriculado 
em categoria 3. Trata-se de um veleiro de apenas 7,93 metros 
por 2,86 de boca. É um veleiro leve, nervoso, mas robusto. 
Devo dizer que, sem ser o barco dos meus sonhos, gosto do 
espaço, do conforto e da velocidade que permite. A minha 
melhor velocidade de ponta foi 12,8 nós, sozinho, de noite 
(escuro como breu), numa pernada de Faro para Santi Petri, 
no sul de Espanha. Excitante!
Já passei por bocados difíceis mas não sou fanático da segu-
rança. No entanto, tenho os cuidados que considero razoáveis, 
tais como usar o colete insuflável, a linha de vida e o arnez 
para deslocações à proa sempre que as condições são adver-
sas. Telemóvel e VHF portátil à prova de água fazem parte dos 
equipamentos que tenho à mão.
Conselhos a outros velejadores? Há sempre a possibilidade de 
não ir, esperando por melhores ventos. Voltar para trás tam-
bém não é problema. Para quê insistir? Eu já o fiz e ainda cá 
estou para contar!

Julgo que actualmente é presidente do Clube Naval de 
Peniche. Que projectos que tem em curso e como carac-
teriza a actividade do Clube?
Fui presidente do CNP por 6 anos. Os estatutos "obrigaram-
-me" a mudar de posição e agora sou vice-presidente.
O CNP está neste momento em transição para as novas insta-
lações, no Cais das Gaivotas, na zona portuária de Peniche. O 
novo espaço vai permitir um melhor apoio às actividades des-
portivas e de lazer náutico. Contamos ainda este ano reabrir a 
escola de vela e de navegadores de recreio, bem como reatar 
todo o plano de iniciativas relacionadas com as actividades 
subaquáticas, pesca e outras. Contamos com a vontade e dis-
ponibilidade dos sócios para o sucesso dessa intenção.

No âmbito da actividade do Clube, como pode ser incre-
mentada a parceria com a Mútua dos Pescadores?
O simples facto de passar a haver mais actividade desportiva 
e de lazer, certamente já fará aprofundar a parceria existente. 
Estamos também disponíveis para divulgar a possibilidade dos 
sócios do CNP passarem a contar com a Mútua de uma forma 
mais efectiva, através da constituição de seguros desportivos 
de grupo ou outras formas de colaboração.

MilMilhas

O barco é pequeno mas 
o entusiasmo é grande

A partir de uma proposta do meu amigo Paulo Jorge Es-
trelinha, funcionário da Mútua na dependência da Naza-
ré, desde 2005 que o pequeno veleiro “MilMilhas”, um 
Beneteau First 265 matriculado em Peniche, navega em 
parceria com a Mútua dos Pescadores.
Com os seus apenas 8 metros de fora a fora, o MilMi-
lhas tem levado as cores da Mútua a diversos portos de 
Portugal, Espanha e Marrocos. Em companhia da família 
ou com o Paulo Jorge ou outros amigos, nas suas nave-
gações de verão marcou presença em locais diversos, 
tais como Figueira da Foz, Nazaré, Berlengas e Farilhões, 
Cascais, Sesimbra e Portinho da Arrábida, Sines, Porto 
Covo e Ilha do Pessegueiro, Portinho do Canal, Entrada 
da Barca e Arrifana, Baleeira, Lagos, Alvor, Portimão, Al-
bufeira e Vilamoura, Faro e Ilhas da Culatra e Armona, 
Tavira, Santa Luzia e Vila Real de Santo António. Subiu o 
Rio Guadiana até Alcoutim e Pomarão e navegou com so-
taque “espanhol”, passando por Ayamonte, Ilha Canela, 
Mazagon, Chipiona, Cádiz e Santi Petri, tendo dado tam-
bém um saltinho a Tanger, na costa norte de Marrocos.
Apesar de ser um pequeno veleiro, este sempre esteve 
à altura das suas ”responsabilidades”. Equipado com di-
versas velas, incluindo um estai de mau tempo (que já 
deu grandes contributos à segurança da embarcação em 
momentos de vento forte) sempre conseguiu chegar a 
bom porto sem problemas, levando a sua preciosa carga 
em segurança.
Em jeito de brincadeira, costumo dizer que o barco é 
pequeno mas o entusiasmo é grande. Como tal, espero 
poder continuar a navegar, o mais possível, em compa-
nhia da família, amigos e da Mútua dos Pescadores.

Manuel Chagas



Peniche 

A Homenagem às 
Atadeiras e Atadores de 
Redes de Pesca
As Atadeiras e os Atadores de redes de pesca de Peniche 
foram agraciados com uma homenagem pública no dia da 
celebração do Dia do Pescador. 
Durante as festividades, foi inaugurado o painel evocativo 
de homenagem da Junta de Freguesia de São Pedro a to-
das as atadeiras e atadores desta  comunidade piscatória.
A trabalhar sentados no chão, descalços, é a imagem das 
Mulheres e Homens que fazem das redes uma arte.
“Perfiar, arremendar, correr a rede de 1 por 1, correr a 
rede de 1 por 2, entralhar o chumbo com o agulhão, apli-
car peças de retenida e cozer com a agulha” são termos 
que se usam na arte de compor as redes de pesca.

David Silva
David.silva@mutuapescadores.pt

Azenha do Mar 

As dificuldades do setor 
em destaque
11ª edição destas comemorações no concelho de Ode-
mira, que uma vez mais procurou juntar a comunidade 
piscatória para refletir em conjunto com as entidades pú-
blicas do setor sobre as principais dificuldades e futuro 
do setor e ao mesmo tempo promover o convívio entre a 
comunidade piscatória do concelho. Promovida pelo Muni-
cípio de Odemira, Associação de Armadores da Pesca Ar-
tesanal e do Cerco Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, 
Junta de Freguesia de S. Teotónio, Associação Cultural e 
de Desenvolvimento de Pescadores e Moradores da Aze-
nha do Mar e pelos pescadores do Porto de Pesca da Aze-
nha do Mar. Contou também com os apoios das Juntas de 
Freguesia de Longueira/Almograve, Vila Nova de Milfontes 
e Zambujeira do Mar, Administração do Porto de Sines, 
Doca Pesca e Capitania do Porto de Sines. Almoço conví-
vio e debate sobre a realidade da atividade no Concelho 
foram a ementa principal.

Revista Marés18

Comunidades ribeirinhas

Dia de festa mas também de reflexão, sensibilização, homena-
gem a todos os pescadores que morreram no mar e em terra, e 
de perseverança também. Para que a pesca continue a alimen-
tar muitas famílias e gerações futuras, comunidades, reforçan-
do a sua participação no desenvolvimento deste País marítimo 
por excelência que é o nosso! O dia do pescador foi instituído 
em 1997, por decreto governamental, num ato solene de reco-
nhecimento público da importância desta profissão para o país. 

Dia do Pescador, 31 de maio
Foram várias as iniciativas que a Marés conseguiu respigar e 
de que deixamos aqui um retrato. Em quase todas destacam-
-se homenagens às gentes que vivem da pesca, conversas e 
seminários, petiscos do mar e momentos musicais.

Esposende, Póvoa de Varzim, Peniche, Ericeira, Setúbal, 
Sesimbra, Sines, Azenha do Mar; Quarteira, Olhão e Ilha 
da Culatra…

Jerónimo Viana, Diretor da Mútua na zona norte



Ilha da Culatra

Dia para conviver 
e homenagear as 
gentes do mar
Associação da Praia de Faro e a Câmara Municipal de Faro 
organizaram almoço convívio com os pescadores e ho-
menagearam os pescadores José Salvador dos Santos do 
núcleo da Culatra e Vergílio Félix, a título póstumo, e que 
pertencia ao núcleo de pescadores da Praia de Faro.
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HOMENAGEM A MATOSINHENSES

Belmiro Esteves Galego é 
um dos justos homenageados 
“Em tempo de crise é ainda mais necessário olhar para aqueles 
que se elevam acima da vida comum para que nos inspirem 
e que nos façam acreditar nas nossas capacidades”, afirmou 
o Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, Guilherme 
Pinto, na cerimónia de atribuição da Medalha de Mérito Doura-

da a vários cidadãos de Matosinhos 
e a Medalha de Valor Desportivo a 
uma equipa desportiva, pelo con-
tributo que deram para a ascensão, 
desenvolvimento e crescimento do 
concelho de Matosinhos e do seu 
património económico, cultural e 
social.
Belmiro Galego é um dos homena-
geados. Velho amigo da Mútua, li-
gado a nós através do ex-Grémio dos Armadores da Pesca da 
Sardinha, de que foi funcionário (integrado na Secretaria de 
Estado das Pescas), durante 30 anos. É um dos fundadores do 
NAPESMAT – Núcleo de Amigos dos Pescadores de Esposende, 
Presidente do Conselho Fiscal da Associação dos Pescadores 
Aposentados de Matosinhos entre muitos dos cargos que ocu-
pa em agremiações culturais e sociais do concelho. Autor de 
vários livros sobre Matosinhos, que enriqueceram também a 
biblioteca da Mútua ao longo dos anos, Belmiro Esteve Galego 
desenvolveu um interesse genuíno na vida e nas histórias de 
famílias piscatórias matosinhenses. Das homenagens de que 
já foi alvo, salientamos a de “Cidadão do Ano” (Lyons Club, 
2002) e “Dedicação” (Leixões Sport Clube), e em 2006 o Ga-
lardão de Mérito Cívico.
Na ocasião foram ainda homenageados António Cunha e Silva, 
Joaquim Queirós, Fernando Jorge Rocha dos Santos, Carlos 
Manuel Duarte Oliveira, equipa de bilhar de Leixões. Domingos 
Galante e Manuel Tavares Rodrigues de Sousa foram distingui-
dos a título póstumo. 

Tertúlia “As mulheres 
no setor das pescas”

No dia 08 de Junho, no Arquivo Municipal da Murtosa realizou-se 
uma tertúlia com o tema “As mulheres no setor das pescas”, tendo 
como oradoras a Diretora-Geral de Recursos Naturais, Seguran-
ça e Serviços Marítimos (DGRM), Teresa Rafael; Anabela Valente, 
membro da Rede Estrela do Mar/AKTEA Portugal e membro dos 
Órgãos Sociais da AKTEA/ Rede Europeia de Mulheres da Pesca, 
sendo também dirigente da Mútua (membro do Conselho Nacio-
nal); Carla Miquelino, novo elemento dos órgãos sociais da Mútua, 
que integra a Assembleia-geral; Sandra Marisa Valente, Dirigente 
do Sindicato dos Trabalhadores da Pesca do Norte e Andrea Doro-
rotea, da Comissão para a Igualdade da União dos Sindicatos de 
Aveiro/CGTP-IN. 
Em ambiente familiar e informal, falámos sobre o papel da mulher 
neste setor tão complexo e por vezes tão esquecido, deixando 
de parte as agruras da profissão e procurando o testemunho de 
mulheres que escolheram estar na pesca e que principalmente 
gostam do que fazem. Na Murtosa, pela primeira vez, juntamos 
mulheres da pesca para falar sobre mulheres e a pesca. Apesar 
de nunca terem sentido a discriminação que habitualmente está 

Sofia Azevedo
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tadores; são muitas vezes desabafos, do peito ou da alma, 
mais ou menos inspirados pela inconstância da sua condição.
Independentemente da margem a que nos acercamos, a vi-
são é sempre a mesma; fazem do estuário o seu terreiro e 
lutam com as vagas mais ou menos revoltas, num bailado de 
movimentos, que só termina quando a maré decide recuperar 
o que é seu e as expulsa do ventre da Ria.
São as mulheres da borda-d’água, filhas da maresia e de uma 
sorte que se fez tradição. Mas são também mãe e pai dos fi-
lhos que Deus lhes deu, quando os maridos se ausentam para 
outras paragens, deixando-lhes por tarefa o seu sustento e 
educação. 
E no regresso destes, duas ou três vezes por ano, são ainda 
esposas e camaradas e cúmplices, nas alegrias, nas tristezas 
e nas preocupações.
Para entendermos a importância destas mulheres, devemos 
tentar conhecer minimamente a sua história:
Por várias gerações, a exploração da Ria foi um direito da 
população, sem grandes restrições. Em terra de parcos recur-
sos, o pão era de quem dele tinha precisão e a natureza nunca 
virou costas a quem dela se socorreu. 
Depois, e pela mais que óbvia necessidade de manter um 
equilíbrio na procriação das espécies, foram sendo criadas re-
gras e limites.
Nas longas ausências dos maridos, e na falta de outros meios 
de subsistência, foram elas as que mais se socorreram da arte 
de mariscar e que mais sentiram a necessidade de adaptar a 
sua rotina às exigências impostas. 
Passaram muitas delas a ser Arrais e Patroas das embarca-
ções, profissionalizaram-se como mariscadoras, licenciando-
-se e passando a pagar as suas contribuições, como em qual-
quer outra actividade.
E vão, tal como em tempos foram as mães e as avós, ma-
drugada fora, ao compasso das marés, bateiras cheias delas; 
faça sol ou faça chuva, frio ou calor, porque já os seus ante-
passados diziam que “é lá dentro que vê o tempo”…
Não fossem as épocas do defeso e nada as demoveria de 
calcorrear as areias salgadas, porque à sua mesa não vem ter 
nada que não seja suado e as bocas todos os dias pedem pão.
Mas desengane-se quem pensa que estas mulheres são discí-
pulas da tristeza.  A vida é dura e desgastante, mas as águas 
da ria são a melhor terapia para as mazelas do corpo e da 
alma.
As viagens na bateira são autênticas romarias, onde colocam 
a conversa em dia, falam da vida delas e das outras, das tele-
novelas e das últimas tendências da moda; dos maridos que 
estão longe e da vontade de os abraçar; dos filhos e da ânsia 
de os ver crescer numa realidade diferente da delas. 
Falam de tudo isto enquanto cantam, riem e brincam, porque 
a maré dá tempo para tudo. 
Por vezes também choram e lamentam a sorte, mas não de-
sanimam. Porque maior que a dureza da vida, é a vontade de 
a viver, condignamente.

Francisco José Rito
http://namoradodaria.blogspot.pt

*texto gentilmente cedido pelo autor. Pode também ser lido no site da Mútua

enraizada em algumas 
comunidades, nem sem-
pre conseguiram ter voz 
ativa em decisões impor-
tantes para a atividade. 
Com esta tertúlia demos 
voz a todas as mulheres 
que são guerreiras da 
vida, que todos os dias 
são mães, esposas, ma-
riscadoras, pescadoras, 
donas de casa, que to-
mam decisões importan-
tes para o setor, que dão o 
seu contributo para o de-
senvolvimento da pesca 
na intenção de valorizar 
a profissão, tudo isto dia-
riamente. O resultado foi 
muito bom, muito produ-
tivo e foi muito gratifican-
te até pela felicidade nos 
rostos das mariscadoras 
presentes. 
Há que salientar que os 
homens presentes va-
lorizaram o tema e um 
deles até homenageou a 
sua esposa dizendo “para 
mim ela é tudo”. Francis-
co José Rito escreveu um 
texto para as mulheres 
da ria intitulado “Mulhe-
res da borda d’água” que 
foi lido durante a tertúlia 
por Cátia Santos. Estava 
presente uma exposição 
de fotos de mariscadoras 
da Ria de Aveiro de Sofia 
Azevedo. Depois do almo-
ço fizemos uma visita pe-
los vários portos de pesca 

Mulheres da borda-d’água
Como diria Monteserrate Cano, a escritora espanhola que tão 
bem descreveu as mariscadoras galegas, são “sereias traba-
lhadoras”.
E são! De facto, não têm caudas prateadas e os seus longos 
cabelos não esvoaçam ao vento; não mostram os seios nus, 
mas ainda assim, encantam o olhar de quem as vê, na azáfa-
ma de esgravatar o seu sustento.
Não se espraiam nos cabeços acetinados por algas verdes, 
nem cantam para seduzir os marinheiros. 
Os seus movimentos são manobras de saber, fruto de uma 
herança, a que obedientemente chamam sina.
Qual aguarela de cores garridas, é um regalo para os olhos, 
vê-las inseridas na paisagem matinal, junto com os Flamin-
gos, as Garças ou os Perna-longa, com quem partilham as 
margens, em busca de alimento. De joelhos no areal, ou 
parcialmente submersas na água, de costas dobradas ao sol, 
saco amarrado à cintura, onde depositam o pão que a firmeza 
dos seus dedos consegue roubar ao leito da Grande Laguna. 
Os seus cantares nem sempre são misteriosamente encan-

Mesa Boas vindas – Sofia Azevedo e Anabela 
Valente (org.); Presidente CM Murtosa, 
Joaquim Manuel dos Santos Baptista; Diretor 
Mútua, Jerónimo Viana

Mesa tertúlia – Sandra Marisa Valente (Sind 
Pescas Norte); Andrea Dororotea (CGTP-
IN); Carla Miquelino (Mútua); Sofia Azevedo 
(Moderadora); Anabela Valente (Rede Mul-
heres); Teresa Rafael (DGRM) 

Mulheres mariscadoras partilham a sua 
história com a assistência

Marisqueio - um trabalho familiar

e as mulheres puderam explicar como trabalham e como é o seu 
dia-a-dia. A tertúlia foi organizada por Anabela Valente e Sofia 
Azevedo e contou com o apoio da Câmara Municipal da Murtosa, 
Apara-Associação de Pesca Artesanal da Região de Aveiro e Mútua 
dos Pescadores.

Anabela Valente
av.anabela.valente@gmail.com
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Rede de Museus 
do Mar de Esposende

Museu Marítimo de Esposende
museumaritimo@forum-esposendense.pt

Museu Municipal de Esposende
museu.esposende@cm-esposende.pt

Esta rede assenta nos museus fundadores, o Museu Munici-
pal de Esposende (desde 19 de Agosto de 1993 instalado no 
edifício do Teatro Club) e o Museu Marítimo de Esposende 
da Associação Fórum Esposendense (instalado por protocolo 
com a Marinha na Estação do Instituto de Socorros a Náu-
fragos desde 20 de Julho de 2012). Prevê afectar ainda um 
terceiro equipamento para nele constituir o Centro de Inves-
tigação e Documentação do Mar (CIDOCMar, onde estarão 
disponíveis para consulta publica os Centros de Documenta-
ção dos museus fundadores).

A criação da rede MUMAR-E surge na sequência dos últimos 
20 anos de investigação do Museu Municipal sobre a cultura 
costeira concelhia e da já valiosíssima colecção sobre o uni-
verso marítimo e piscatório do Museu Marítimo, garantias do 
valor acrescido destes dois equipamentos, agora entendidos 
como um só, onde a investigação e as colecções apresentam 
muitas potencialidades pedagógicas, culturais e turísticas, 
que de outra forma seriam difíceis de dinamizar, divulgar e 
preservar.

Por outro lado, o concelho, todo ele na linha de costa e for-
temente influenciado pela sua condição geográfica atlânti-
ca, dispõe de mais de 20 equipamentos culturais de tutela 
municipal ou privada, onde se destacam Museus, Núcleos 
Museológicos, Colecções Visitáveis e Centros Interpretati-
vos, que sozinhos, não têm nem visibilidade nem recursos 
humanos, técnicos ou financeiros, e que só beneficiam ao 
funcionar articulados num projecto em rede, partilhando re-
cursos e preenchendo desta feita lacunas na interpretação e 
divulgação do território.

A rede tem previsto no prazo de 10 anos (2013 – 2023), 
protocolar a integração de todos os equipamentos culturais 
do concelho com valências públicas, bem como integrar insti-
tuições com interesses no mar e na cultura costeira, quer do 
concelho quer da área de proximidade e influência, conside-
rando o mar como motor económico e cultural, não apenas 
do concelho de Esposende mas de toda a sua região.

V Encontro de Embarcações 
Tradicionais do Rio Cávado
De 31 de Maio a 2 de Junho, 
o rio Cávado, em Esposen-
de, esteve em Festa com o 
V Encontro de Embarcações 
Tradicionais do Rio Cávado.
Organizado pela Associação 
Fórum Esposendense, proprietária de 2 embarcações histó-
ricas (Balsas salva-vidas de meados do séc. XX) e da catraia 
“Santa Maria dos Anjos” (réplica de embarcação de pesca do 
final do séc. XIX), estas embarcações foram as anfitriãs do 
Encontro que reuniu 25 embarcações tradicionais e contou 
com 80 participantes marinheiros. 
Destas embarcações 13 representaram associações que in-
tegram a Federação Galega pela Cultura Marítima e Fluvial e 
que trouxeram a perícia e a arte de navegar, animadas pela 
musica popular ribeirinha galega, que sempre os acompa-
nhou, e onde a gaita galega, o bombo e as castanholas fize-
ram a festa marinheira. 
Participaram ainda 12 embarcações nacionais, oriundas do 
estuário do Tejo, da ria de Aveiro, e dos rios Minho, Ave e Cá-
vado, representando associações e municípios onde se pre-
servam orgulhosamente estas embarcações, contentores de 
informação histórica mas também etnográfica sobre os usos, 
costumes e tecnologias tradicionais da cultura costeira. 
Do vasto Programa do Encontro destacamos a XIV Festa dos 
Pescadores Profissionais do Concelho de Esposende (que in-
cluiu a romaria no rio e o lançamento de uma coroa de flores 
no mar em sufrágio dos pescadores falecidos das comunida-
des de Esposende, Fão e Apúlia). 
Verdadeiramente rico de actividades de carácter náutico, cul-
tural, lúdico e gastronómico, este Encontro foi principalmente 
o pretexto para juntar amigos e aficionados pelo património 
marítimo e fluvial de Portugal e Galiza.

Ivone Magalhães (Associação Barcos do Norte)

No Dia Internacional dos Museus, comemorado a 18 de Maio, celebrou-se no Museu 
Municipal de Esposende a assinatura do protocolo de criação da Rede de Museus do 
Mar de Esposende, MUMAR-E



Revista Marés22

Património marítimo e fluvial

CELEBRAR O TEJO!
(…) o cenário do Tejo foi, durante séculos, bastante diferente daquele que hoje se pode observar! 
Num passado, não muito distante, fragatas, varinos, faluas, botes, canoas e catraios, com suas velas 
enfunadas, pinturas e tripulação davam cor e vida inconfundível a toda a zona ribeirinha do rio Tejo, 
como bem documentam gravuras de todas as épocas, fotografias, quadros pictóricos, postais 
ilustrados e textos de muitos escritores, quer nacionais quer estrangeiros. 
Hoje, porém, é tudo bastante diferente. O rio Tejo foi perdendo, ao longo do século XX, 
o património náutico que, durante séculos, deu vida, movimento, cor, riqueza e, igualmente, 
alegrias e sofrimentos. Muletas, bateiras, enviadas, faluas, fragatas, barcos de água acima, barcos 
dos moinhos, barcos dos moios, canoas, botes, botes de fragata... que encheram o leito e estuário do 
Tejo, num vaivém permanente que cruzando as suas águas em todos os sentidos, (quase) acabaram. 
Fragatas e varinos resistiram até quase aos nossos dias. Enquanto os botes e canoas de Sarilhos 
Pequenos e da Moita vão resistindo, graças a um pequeno grupo de conhecedores e apaixonados 
deste tipo de património.

Excerto de “Barcos do Tejo” de António Nabais

Dia da Marinha do Tejo
O Cais da Colunas foi palco 
da celebração oficial do Dia 
da Marinha do Tejo no dia 15 
Junho 2013.
A Marinha do Tejo é uma ins-
tituição que teve a sua ori-
gem oficial em 2008, a sua 
missão é preservar memó-
rias de uma realidade não muito distante, de uma identidade 
genuína das populações ribeirinhas do Tejo, preservação da 
forma de navegar, defesa da história náutica e divulgação das 
embarcações tradicionais que, ainda, navegam no tejo.
Catraios, Faluas, Varinos e Canoas, todos construídos em ma-
deira nacional, registaram a sua presença no Livro de Registos 
da “Marinha do Tejo”, no total de sessenta e uma embarcações.
Marcaram presença, Saldanha Lopes, Chefe do Estado-maior 
da Armada, António Costa, Presidente da Câmara de Lisboa, 
Carvalho Rodrigues, o Professor Cientista e cofundador da Ma-
rinha do Tejo, entre muitos convidados, participantes e patroci-
nadores. A Mútua, que apoia a Marinha do Tejo nas suas várias 
iniciativas também esteve presente.
O professor Carvalho Rodrigues, no seu discurso recordou a his-
tória dizendo que “o alcaide de terra e o alcaide do mar foram 
criados por Dom Afonso Henriques em Lisboa, no mesmo dia”.
Seguiu-se um almoço de convívio, uma belíssima sardinhada 
no Alfeite.

David Silva
david.silva@mutuapescadores.pt

Associação Naval Sarilhense 
valoriza Embarcações Tradicionais
A ANS comemorou recen-
temente o seu 26.º Ani-
versário. Efeméride que 
constitui o mote para uma 
breve nota sobre os 26 
anos de trabalho dedicado 
à preservação e valoriza-
ção das embarcações tradi-
cionais do Estuário do Tejo.
A actividade da ANS neste 
domínio brotou do reco-
nhecimento destas em-
barcações como elementos simbólicos, representativos de uma 
profunda ligação cultural e social ao “rio”, formalizando-se como 
atributos de uma cultura e de antigos modos de vida, em que 
estes elementos patrimoniais adquirem valor histórico-cultural e 
educacional.
Sendo multifacetado, este trabalho da preservação e valorização 
das embarcações tradicionais e da cultura ribeirinha que lhes 
está intrínseca, é passível da seguinte sistematização:
• Recuperação e preservação directa: a ANS elege a preservação 
das embarcações tradicionais como objectivo central da sua acti-
vidade. Neste âmbito é proprietária de uma frota de 4 embarca-
ções (2 Canoas e 2 Catraios). 
• Apoio à manutenção de embarcações: um apoio materializa-
do através da disponibilização de instalações e equipamentos, 
assim como isentando as embarcações tradicionais de taxas de 
parqueamento. 
• Iniciativas na área da educação e sensibilização patrimonial: 
neste âmbito, conta-se a co-organização regular de visitas de 
estudo e realização de comunicações sobre o tema das embar-
cações tradicionais (com destaque para a recente participação no 
Atlantic Forum Workshop “Blue Growth: the Community Dimen-
sion”, em Cardiff). 
• Divulgação do património marítimo-fluvial e da cultura ribeiri-
nha: neste domínio conta-se a participação regular em eventos e 
a organização de exposições. São disso exemplo as participações 
na “EXPO’98” (1998), “Festival dos Oceanos” (1999), e nos Fes-
tivais Internacionais de Brest (2000) e de Loire (2009). Foi ainda 
recentemente realizada a grande exposição “Embarcações Tradi-
cionais do Estuário do Tejo: história, memórias, vivências” (Gare 

Marítima de Alcântara, 2011). Já em 2012, a ANS participou na 
“Volvo Ocean Race”, organizando uma regata de embarcações 
tradicionais e uma exposição que esteve patente na Race Village.
• Papel activo na defesa do património: a ANS tem tido um papel 
activo na defesa de um quadro legal que reconheça a especifici-
dade das embarcações tradicionais e que lhe seja mais favorável.
• Organização e promoção de eventos náuticos: a ANS organi-
za (e co-organiza) anualmente várias regatas de embarcações 
tradicionais e promove a participação dos seus associados em 
regatas e encontros nacionais e internacionais.

André Fernandes e Mário Pinto
Associação Naval Sarilhense

ansarilhense@gmail.com
Fonte: Arquivo Histórico da Associação 
Naval Sarilhense



Setembro’13 23

O único submarino de investigação português vive nos Açores. 
Foi concebido e construído sob a supervisão de Joachim e Kirs-
ten Jakobsen, herdeiros da experiência adquirida por Dimitri 
Rebikoff e Ada Niggeler, desde os anos 50. Joachim foi o pri-
meiro a chegar. Em 1994 criou a Fundação Rebikoff-Niggeler, 
na cidade da Horta, ilha do Faial. Objectivos da Fundação? Con-
tribuir para a documentação do mar profundo. Em 1997, a sua 
mulher, Kirsten, junta-se à causa e é em conjunto que em 2000 
finalizam um importante passo na história da Fundação, dos 
Açores e do país: a construção do submarino Lula (ver caixa). A 
Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, o Departamento de 
Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, a Direcção 
Regional da Cultura e outras instituições são os primeiros a to-
mar partido das capacidades do novo equipamento, que, atra-
vés de protocolos de colaboração, está ao serviço de projectos 
de estudo, mapeamento e investigação do mar açoriano. O Lula 
já serviu para estudo e recolha de corais de profundidade, para 
mapeamento e estudo arqueológico de navios afundados na 
costa sul da Terceira, e para projetos de bio-erosão.

I nvestigação marítima

O submarino dos Açores

O único submarino turístico 
do mundo que desce aos 1000 m
Mergulhar no fundo do mar é uma experiência única e ines-
quecível. Cada mergulho é uma surpresa. Os ambientes ma-
rinhos, as espécies estranhas, a interacção com a envolvente. 
As imagens, os sons, tudo em directo e ao vivo. Para abrir a 
oportunidade ao grande público de aceder a este mundo, a 
FundOceano criou pacotes turísticos de mergulhos para uma 
ou duas pessoas de mergulhar no mar claro e azul dos Açores, 
em ambientes de grande diversidade, montes submarinos ou 
jardins de corais, até à profundidade de 1000 metros.

Joachim dedica-se ao trabalho técnico, à invenção, aperfeiçoa-
mento, construção, reparações... Kirsten encarrega-se de toda a 
burocracia (e há muita para tratar), dos softwares, da filmagem, 
da edição dos vídeos. Juntos coordenam este projecto que implica 
um trabalho árduo e por vezes muito desgastante por envolver 
tecnologia de ponta, manuseamento de materiais e maquinaria 
de última geração. O palco de todas estas tarefas é a embarcação 
Ada Rebikoff, um catamaran de 17 metros, que serve ao mesmo 
tempo de escritório, oficina de alta precisão, armazém, “garagem” 
do submarino e tem ainda facilidades de alojamento e de cozinha. 
O catamaran foi concebido de raiz para poder reunir em si todas 
estas valências, o que simplifica muito a logística de cada campa-
nha, facilitando o apoio ao submarino durante mergulhos, a auto-
nomia e a mobilidade da equipa. Este catamaran foi construído na 
Holanda e está atracado na marina da Horta sempre que não há 
mergulhos, servindo como base para as atividades da Fundação.
Em 2002 foi criada a empresa FundOceano que gere a exploração tu-
rística dos equipamentos da FRN, permitindo que um maior número 
de pessoas tenha acesso a experiências no fundo do mar (ver caixa).

O Submarino Lula 1000
Depois do Lula, um sub-
marino que descia aos 
500 metros, foi desen-
volvido e finalizado o Lula 
1000, que, como o nome 
indica, desce até aos 1000 
metros de profundidade. 
A sua capacidade máxima 
é de três tripulantes e foi 
concebido de forma a ter 
o máximo de reservas de 
peso, para o equipar com 
um habitáculo o que lhe 
permite resistir às pressões mais fortes dos ambientes mui-
to profundos. O espectador mais privilegiado do submarino é 
uma câmara HD, localizada mesmo no centro da vigia princi-
pal. Para além desta câmara há câmaras fotográficas que per-
mitem fazer um scan de fundos (foto-mosaico) e ainda uma 
câmara exterior traseira que contextualiza a posição do sub-
marino no meio aquático. O LULA1000 está também equipado 
com hidrofones que permitem a captura dos sons produzidos 
pelos organismos de profundidade. A partir destas captações 
de imagens e sons a Fundação poderá produzir filmes para 
o público, trazendo à superfície as realidades do mar profun-
do. Este material pode ser publicado em DVD, fazer parte de 
programas de televisão e de documentários, ser utilizado para 
estudos e catalogação, ou para integrar conteúdos museográ-
ficos ligados aos assuntos marinhos.

A Lula-Gigante
O antecessor do LULA1000 já era um LULA e serviu para es-
tudar o mar dos Açores durante 10 anos. O nome da “dinas-
tia” de submarinos  advém de um sonho antigo de Joachim, o 
presidente da Fundação: encontrar num dos seus mergulhos 
a quase mítica lula-gigante e captar imagens desse momen-
to para partilhar com o mundo. As lulas gigantes (Architeuthis 
spp.) podem chegar a ter 18 metros mas até agora ninguém 
registou imagens de um espécimen vivo com esta envergadura.

Fundação Rebikoff-Niggeler - www.fundoceano.com

Resta-nos desejar a esta Fundação os maiores sucessos e 
que continue a navegar no catamaram Ada Rebikoff “palco 
principal de todas as tarefas”, com a Mútua dos Pescadores!
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Setor cooperativo e social

Artigo 5.º

Princípios orientadores
As entidades da economia social são autónomas e atuam  
no âmbito das suas atividades de acordo com os seguintes  
princípios orientadores:

a) O primado das pessoas e dos objetivos sociais;
b) A adesão e participação livre e voluntária;
c) O controlo democrático dos respetivos órgãos pelos  
seus membros;
d) A conciliação entre o interesse dos membros, utiliza-
dores ou beneficiários e o interesse geral;
e) O respeito pelos valores da solidariedade, da igual-
dade e da não discriminação, da coesão social, da justi-
ça e da equidade, da transparência, da responsabilida-
de individual e social partilhada e da subsidiariedade;
f) A gestão autónoma e independente das autoridades 
públicas e de quaisquer outras entidades exteriores à 
economia social.

Lei de Bases 
da Economia Social

Lei n.º 30/2013 de 8 de maio

O Sector Cooperativo e Social, tal como vem consagrado na 
Constituição Portuguesa, tem desde março uma Lei de Ba-
ses, que enquadra a atividade de todas as famílias dos setores 
não lucrativos, evidenciando desde logo (art.º 4.º) as “coo-
perativas; associações mutualistas; misericórdias; fundações; 
IPSS’s; associações com fins altruísticos que atuem no âmbito 
cultural, recreativo, do desporto e do desenvolvimento local; 
entidades abrangidas pelos subsectores comunitário e auto-
gestionário, integrados nos termos da Constituição no sector 
cooperativo e social”; e deixando as portas abertas a “outras 
entidades dotadas de personalidade jurídica e que respeitem 
os princípios orientadores da economia social (…)”, enunciados 
também no diploma (art.º 5.º).
Os consensos na Assembleia da República são cada vez me-
nos comuns, e por isso o consenso alcançado em torno da Lei 
de Bases para a Economia Social (LBES) merece ainda mais 
louvores. O texto final foi aprovado a 15 de março por unani-
midade, tendo sofrido até aqui diversas alterações em relação 
à proposta inicial (Projeto de Lei n.º 68/XII) de setembro de 
2011 apresentada pela maioria parlamentar PSD/CDS-PP, que 
teve os votos contra do PCP, BE e PEV, e a abstenção do PS. 
Dos enunciados do documento ressaltamos: o facto da LBES 
decorrer do disposto na Constituição Portuguesa (CRP) em 
relação ao setor cooperativo e social; deixando claro que a 
relação das organizações da ES com o Estado deve ser de 
cooperação para com os seus fins e não de subsidariedade em 
relação aos objetivos do Estado e órgãos de poder, e expressar 
a necessidade de proteção e apoio a estas organizações por 
parte do Estado. Em relação ao setor cooperativo, realçamos o 
facto de a LBES referir expressamente a possibilidade destas 
organizações redistribuirem os seus excedentes, que o projeto 
de lei inicial excluía na sua redação.

Retomando a tradição parlamentar de consenso para estas 
matérias, à semelhança do tratamento que este Fórum da vida 
democrática portuguesa tem dado ao sector cooperativo, é 
meritório que a AR tenha conseguido aprovar por unanimidade 
este diploma.
Está agora, também, nas mãos das organizações representa-
tivas deste sector trabalhar para que, em matéria de regula-
mentação específica para os vários universos desta enorme 
galáxia de organizações que é a Economia Social, não fiquem 
comprometidos os valores e os princípios, as especificidades, 
de cada uma das famílias que a compõe.
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Conselho Nacional 
para a Economia Social
Criada a LBES cabe agora ao Conselho Nacional para a 
Economia Social, —órgão de acompanhamento e de con-
sulta do Governo no domínio das estratégias e das políti-
cas públicas de promoção e de desenvolvimento da eco-
nomia social, criado pelo Conselho de Ministros em 2010, 
que integra representantes de todas as famílias da ES—, 
e aos grupos de trabalho já criados, trabalhar em concre-
to as várias matérias que são do interesse de todas as 
organizações da ES. Nomeadamente em matéria de re-
visão dos regimes jurídicos aplicavéis às várias organiza-
ções (referência ao art.º 13 da LBES). No que respeita ao 
sector cooperativo em particular, está em discussão neste 
momento a revisão do Código Cooperativo, seus diplo-
mas complementares e o regime jurídico das cooperativas 
de interesse público. Importa ainda referir que no âmbito 
do CNES foi também criado um grupo de trabalho para 
acompanhar as questões referentes aos Fundos Europeus 
Estruturais de Investimento 2014-2020 (FEEI), onde as 
organizações cooperativas têm também assento.

Reabertura de LOJA COOP

Baixa da Banheira - Norte
Rua de Moçambique, n.º 33

Desde 8 de agosto 2013, e decorridos alguns meses sobre a 
reabertura da loja na Rua António Sérgio, n.º 82, a sul da linha 
férrea, a Pluricoop reabre mais uma loja, agora na zona norte, 
na Rua de Moçambique, n.º 33.
Trata-se de mais uma loja profundamente inserida na comu-
nidade, cuja reabertura melhora a oferta de proximidade no 
abastecimento às populações, reequilibrando a oferta de bens 
de primeira necessidade, a preço justo, com oferta diversifica-
da para a satisfação das suas necessidades.
Mantendo estreita relação com a produção regional no abaste-
cimento das lojas, destacamos a oferta das secções de peixe 
fresco e talho, cuja falta muito se fez sentir nos consumidores 
desde o encerramento da loja.
A Direcção da Pluricoop, mais uma vez enaltece a capacida-
de, competência e empenho dos seus Trabalhadores, que tem 
permitido a reabertura das lojas, que resultará no sucesso da 
recuperação e consolidação da Cooperativa.
Estão já em preparação a reabertura, na Zona, das lojas da 
Moita, Alhos Vedros e Lavradio, que ocorrerão até Novembro 
deste ano.

Contributo das cooperativas 
para superar a crise

Resolução do Parlamento Europeu de 2 de julho 2013

A Resolução do PE sobre o contributo das cooperativas para 
ultrapassar a crise tem por base o Relatório da Comissão 
da Indústria, da Investigação e da Energia (relatora Patrízia 
Tóia), de 12 de junho de 2013 (aprovado no PE a 30 de maio 
de 2013), que subscreve praticamente na íntegra. 
O documento final do Parlamento debruça-se sobra a impor-
tância estratégica das cooperativas na resolução dos proble-
mas das sociedades atuais, como o desemprego e a deses-
truturação do universo laboral e das economias locais. 
Divide-se em cinco tópicos: Introdução, fazendo o enquadra-
mento geral da atividade cooperativa nos Estados Membros e 
principais características e contributos para as economias na-
cionais e europeias; Quadro Normativo e principais aspetos a 

rever e a melhorar por forma a salvaguardar as cooperativas 
e apoiar o seu desenvolvimento; Transmissão e reestrutura-
ção de empresas, e o papel específico das cooperativas no 
apoio a empresas em crise e na estabilidade do emprego e 
relações laborais; e finalmente o Acesso ao financiamento 
e apoio às empresas cooperativas, considerado o acesso ao 
crédito um dos problemas mais graves com que as coopera-
tivas se debatem, devendo ser criadas condições específicas 
para estas entidades dada a natureza da sua atividade, por 
comparação com as outras empresas [dos sectores lucrati-
vos].
A Resolução insta os Estados Membros a tomarem medidas 
concretas, em parceria com as organizações cooperativas em 
particular, bem como com as suas estruturas federativas e 
também com outras entidades da economia social, como os 
sindicatos, no sentido de promover a importância do modelo 
cooperativo na União Europeia, um modelo de desenvolvi-
mento económico e social sustentável. 
O único ponto que parece divergir com o relatório de Patrícia 
Tóia diz respeito à omissão que esta Resolução faz em rela-
ção ao papel da Comissão Europeia, no quadro da Sociedade 
Cooperativa Europeia, no encorajamento da criação de novas 
cooperativas à escala da UE, facilitando o agrupamento de 
cooperativas nacionais de diferentes Estados-Membros (pon-
to 12 do Relatório).  
Compete agora aos restantes órgãos europeus, Conselho Eu-
ropeu e Comissão Europeia, e aos Parlamentos Nacionais dos 
Estados membros, a discussão do documento e concretização 
dos seus enunciados.
  

http://www.europarl.europa.eu 
www.confe.coop
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Setor cooperativo e social

O Dia Internacional das Cooperativas foi celebrado em Peni-
che, no auditório municipal, em ambiente de festa. Aos ha-
bituais representantes das confederações cooperativas nacio-
nais, CONFECOOP (a quem coube este ano a organização do 
evento) e CONFAGRI, e representantes da CASES, juntaram-
-se as organizações cooperativas da região, Cercipeniche e 
Mútua dos Pescadores (dependência de Peniche), que com a 
sua dinâmica local, fizeram desta uma festa verdadeiramente 
popular. 
O coro da Mútua dos Pescadores/Ponto Seguro antecedeu a 
sessão solene com o seu repertório do cancioneiro popular 
português, e encerrou a manhã dos trabalhos. 
Rogério Cação, Presidente da Cercipeniche e membro da Dire-
ção da CONFECOOP moderou a sessão de trabalhos, que con-
tou com as intervenções das organizações cooperativas, da 
CASES, e também com a intervenção de António José Correia, 
Presidente da CM Peniche e de João Salazar Leite, também da 
CASES, mas aqui na sua qualidade de investigador e de autor 
do Livro “Boletim Cooperativista – Fernando Ferreira da Cos-
ta”, apresentado durante a sessão. 
O presidente da Câmara presenteou os participantes com um 

pouco da história de Peniche ligada ao movimento cooperativo, 
em particular no sector piscatório, uma história tão familiar a 
muitos dos que ali estavam, pescadores e armadores, atores 
vivos desse passado não muito distante. João Salazar Leite, 
presença sempre constante na vida do movimento cooperativo, 
com o seu habitual sentido crítico, lançou aos cooperativistas 
presentes (“aos que estão terreno, e que põem a mão na mas-
sa”, já que ele, como afirma, “apenas” pensa, escreve e investi-
ga sobre esta realidade…), o repto para escreverem a sua pró-
pria história, não esquecerem a sua memória, as suas raízes, 
e de, em conjunto, se dedicarem à recolha dos testemunhos 
daqueles que continuam a fazer do movimento cooperativo a 
sua própria história (antes que seja tarde demais…).
As celebrações terminaram com um almoço de confraterniza-
ção no restaurante Miramar, onde, entre o vai e vem de pala-
dares e de conversas, houve também espaço e tempo para a 
força das palavras de Ary dos Santos e de Fernando Pessoa, 
pela voz de Rogério Cação. 
No final as cerca de 80 pessoas presentes levaram consigo a 
alma cheia de uma utopia… realista… que se chama coopera-
tivismo.

Dia internacional das 
cooperativas 2013
Peniche, 6 de julho



Boletim Cooperativista – Fernando Ferreira da Costa
Autoria de João Salazar Leite
Coleção “Estudos de Economia Social”, edição CASES, maio 2013
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COOPERATIVAS
Autoria de Rui Namorado

O pai de João Ubaldo Ribeiro dizia-lhe “livro que não fica 
em pé sozinho, não presta”.
Então o cara, Prémio Camões 2008, publicou uma das 
obras-primas da literatura contemporânea de língua por-
tuguesa “Viva o Povo Brasileiro”, excelente romance de 
carater épico-histórico, com 837 páginas. 
Mas sabemos que também existem notáveis trabalhos li-
terários de pequena dimensão.
É o caso da presente monografia.
Tendo a ONU (Organização das Nações Unidas) dedicado 
o ano de 2012 às cooperativas e a ACI (Aliança Coope-
rativa Internacional) lançado o “Visão 2020” - um plano 
de ação para uma década cooperativa -, a somar ao facto 
de se ter celebrado recentemente o Dia Internacional das 
Cooperativas (em 6 de julho), parece natural e oportuno 
que este órgão de comunicação de uma cooperativa faça a 
recensão de um livro importante sobre a matéria.

Rui Namorado é um académico muito prestigiado, com vários tra-
balhos desenvolvidos e grande inserção no movimento cooperativo.
Nesta sintética brochura, da coleção O Essencial Sobre, editada 
pela INCM (Imprensa Nacional Casa da Moeda), com Apresen-
tação feita pelo Presidente da CASES (Cooperativa António Sér-
gio para a Economia Social), Dr. Eduardo Graça, o autor começa, 
na Introdução, por caracterizar as cooperativas e o movimento 
cooperativo, recordando nomeadamente que “são associações 
que atuam através de uma empresa” e que se inserem “num 
conjunto mais vasto, o da economia social”.
Avança, seguidamente, para nos falar da Origem do coopera-
tivismo, não esquecendo de referir a data simbólica de 1848, 
nos arredores de Manchester, onde emergiu a primeira coopera-
tiva (Pioneiros de Rochdale). Mas acerca da cooperação, recorda, 
certamente aos mais céticos, ter “havido uma época na alvorada 
da história em que ela foi uma verdadeira condição de sobrevi-
vência da espécie humana”.         

Nesta obra Salazar Leite faz uma leitura de vários artigos 
de Fernando Ferreira da Costa (1928-2006) editados no 
Boletim Cooperativista, de António Sérgio, uma publicação 
pioneira em Portugal sobre este tema, editada entre 1951 
e 1975.
Fernando Ferreira da Costa iniciou a sua colaboração logo 
em 51, e não obstante a sua “confessada ignorância do 
ideário cooperativo” até essa data (cit. Ferreira da Costa, 
p.7), a verdade é que a partir desse momento nunca mais o 
abandonou, deixando-nos um conjunto de reflexões, e aler-
tas, plenos de atualidade: a atividade económica de uma 
cooperativa, a sua rentabilidade, não pode “amordaçar” a 
participação democrática dos seus membros. As organiza-
ções deverão procurar uma estrutura cada vez mais hori-
zontal, assente na participação de todos. Afirmava que a 
multiplicidade de cooperativas de base, como aconteceu 
após o 25 de abril, não é suficiente para a necessária “con-
solidação de um sector cooperativo completo e participado. 
Vários vimes não formam um feixe, é preciso atá-los. Procu-

remos pois uma ligação assente nas realidades locais e mu-
nicipais, resultante do esforço dos próprios cooperadores.” 
(cit. Ferreira da Costa,1981, p.68)
A Ferreira da Costa se deve a atribuição do nome de António 
Sérgio ao Instituto que ajudaria a criar, com Henrique Bar-
ros, dedicado ao cooperativismo - o INSCOOP. Instituto este 
que viria a tê-lo como primeiro presidente, em 1976. Obras 
da autoria de Ferreira da Costa referenciadas: “As coope-
rativas na Legislação Portuguesa” (1976), “Doutrinadores 
Cooperativista Portugueses” (1978), “Temas Cooperativos 
do Após Guerra” (1979) e as “Cooperativas e a Economia 
Social” (1985).
Jerónimo Teixeira é o responsável pelo prefácio, onde, em 
jeito de confissão diz ter sempre no autor uma “opinião li-
vre e amiga” sobre assuntos relacionados com o movimento 
cooperativo, de quem é um “conhecedor, estudioso e empe-
nhado companheiro”.

*A obra, com uma tiragem de 500 exemplares, pode ser consultada na Mútua.

Num Breve panorama cooperativo 
revela designadamente que a ACI re-
presente cerca de 1 bilião de mem-
bros individuais, sendo que em Por-
tugal existem 2 milhões e 135 000 
cooperadores, organizados em 3109 
cooperativas.   
A Identidade cooperativa versa 
sobretudo os sete princípios: adesão 
voluntária e livre; gestão democrá-
tica pelos membros; participação 
económica dos membros; autono-
mia e independência; educação, formação e informação; 
intercooperação; interesse pela comunidade.
Já no capítulo intitulado A ordem jurídica do cooperativismo 
em Portugal enaltece (o autor, como todos os intelectuais ho-
nestos, toma posição) a CRP (Constituição da República Portu-
guesa) onde os princípios cooperativos estão consagrados.
Desenvolve ainda os preceitos do Código Cooperativo e legisla-
ção complementar, bem como o direito subsidiário aplicável às 
cooperativas.
No Epílogo – para uma simplificação do futuro, a propósito 
da intervenção das cooperativas, diz-nos que “nos podem ajudar 
a compreender em que medida a imaginação de um futuro que 
valha a pena ser vivido é bem mais simples do que procurar 
esperança na perpetuação de um sistema capitalista capturado 
pelo fundamentalismo neoliberal”. 
Este opúsculo, de reduzido formato, e com apenas 88 páginas, 
mas de indiscutível valor para todos os cooperativistas, coope-
rantes e outras pessoas que se interessem pelo tema, termina 
com uma abundante Bibliografia.
Enfim, tudo a confirmar que o pai de João Ubaldo Ribeiro não 
tinha razão. 

Adelino Cardoso
      

*A obra, com uma tiragem de 1000 exemplares, pode ser consultada na Mútua.
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Iniciativas

Feiras e outros…

II Feira Náutica do Tejo, Centro Náutico de Algés 
17-19 e 24-26 de maio 2013
Mostra de equipamentos náuticos, de navegação e segurança. 
Espaço de intercâmbio entre os amantes do mar, de conheci-
mento, divulgação e disseminação do trabalho realizado em 
Portugal por várias organizações, públicas e privadas, no âm-
bito da atividade marítima. A Mútua participou num workshop 
sobre seguros para a náutica de recreio, marcou presença com 
um stand e foi o segurador oficial da Feira. 

Jogos do Futuro, Municípios da Região Setúbal
31 de maio a 2 de junho 2013
Alguns dos objetivos:  Criar 
um espaço de convívio e de 
estímulo à prática desportiva 
dos jovens, no âmbito inter-
municipal; contribuir para a 
compreensão dos princípios, 
objetivos e maneira de estar 
do Desporto Popular enquan-
to formas complementares e diferentes das outras expressões 
do sistema desportivo; contribuir para a afirmação do papel do 
Movimento Associativo Popular e do Poder Local na democra-
tização do Desporto e no Desenvolvimento Desportivo; desen-
volver formas de organização, troca de experiências, projetos 
e atividades desportivas de âmbito intermunicipal entre as Câ-
maras Municipais da Região de Setúbal.
A Mútua associou-se a estes objetivos e apoiou a organização 
do evento.

Mar & Aventura, Lisboa, Campo Pequeno 
13 a 16 de junho de 2013

1ª edição desta feira que pretende vir a “tornar-se numa referên-
cia no meio pelo que contamos com a colaboração de todos para 
que nos visitem e divulguem uma mesma paixão e “estilo de vida” 
que nos une a todos…” gentes do Surf, Bodyboard, Kite e Wind-
surf, Mergulho, Canoagem, Vela, Pesca Submarina e Desportiva, 
BTT, Skate, Escalada… A Mútua esteve lá com stand próprio.

Conferências
A economia do mar como horizonte

“Desafios do Mar Português”, 
Museu Marítimo de Ílhavo
18 e 19 de Maio.

Realizou-se no Museu Marítimo de Ílhavo, durante os dias 18 
e 19 de Maio, o II Seminário CIEMar-Ílhavo, subordinado ao 
tema “Desafios do Mar Português”.
Este Seminário aconteceu no âmbito dos objectivos que o Cen-
tro de Investigação e Empreendedorismo do Mar do Município 
de Ílhavo estabeleceu no sentido de realizar investigação social-
mente relevante sobre temas de cultura do mar e promover uma 
educação informal em torno dos assuntos marítimos, através da 
sua valência de formação cultural e educativa.
O Seminário analisou as actividades marítimas nas perspectivas:
- Cultura e memória
- Segurança e Prevenção
- Perfis Profissionais e Formação
Na área da Segurança e Prevenção, a Mútua participou activa-
mente com apresentações sobre o Seguro Marítimo, designa-
damente o seu papel no desenvolvimento da actividade marí-
tima e sobre a Assistência Social aos Pescadores, derivada da 
sua prática nas áreas de formação e assistência social.

“Devido ao aumento da intensidade da navegação, a seguran-
ça, problema comum a todos os mares, assumiu naturalmente 
uma importância particular.
A procura de prevenção dos sinistros originou o desenvolvimen-
to dos seguros marítimos, respeitando um princípio básico o da 
mutualização, que consiste em agrupar um grande número de 
riscos independentes, no interior de uma estrutura comum.(…)
Os desafios que se põem particularmente em relação ao se-
guro marítimo, são os de encontrar em cada momento as 
soluções mais ajustadas ao desenvolvimento equilibrado e 
sustentável das actividades relacionadas com o mar, sempre 
respeitando os interesses e os valores do Mar”. (excertos da 
intervenção sobre seguros marítimos)

Joaquim Simplício
Joaquim.simplicio@mutuapescadores.pt

Fórum do Mar, Porto
30 de maio
A Mútua dos Pescadores marcou mais uma vez presença, e 
teve oportunidade de fazer parte do painel de interventores, 
numa das conferências realizadas no âmbito do Fórum do Mar, 
na Exponor, no último mês de Maio.

Fotografia de José Silva, Prova de vela
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Subordinada ao tema 
“Estratégias de se-
gurança proactiva 
para o crescimento 
da Economia Azul”, 
esta conferência teve 
como promotores o 
ISCIA e a GLINTT. A 
presente iniciativa 

visava recolher dos vários stakeholders presentes, os casos-
-tipo mais frequentes, para que se aumente de forma decisiva 
a capacidade de resposta e antecipação de cenários, tendo em 
vista a diminuição da sinistralidade nos vários subsectores da 
economia do mar.
Para além deste primeiro objetivo, a organização pretendia re-
ceber dos vários intervenientes contributos que explanassem 
as diferentes formas de actuação e de que forma, cada um, 
na sua área específica, colocava em prática as suas próprias 
estratégias de actuação no sentido de diminuir o risco e, con-
sequentemente, baixar as taxas de sinistralidade.
Deste modo, recolhendo os vários contributos das várias inter-
venções, poder-se-ia, de forma eficaz, sistematizar esses fe-
nómenos, para que haja uma melhor disseminação dos mes-
mos, e assim, os investigadores, a indústria, as autoridades 
e, por sua vez, os decisores políticos tivessem uma visão mais 
clara e realista sobre a matéria para poderem realizar o seu 
trabalho de forma consequente.
Esta conferência que se propôs a abrir um interessante espaço 
de intervenção e discussão sobre a temática das novas estra-
tégias de gestão de ocorrências perigosas ligadas à indústria 
do mar, contou com um painel abrangente que integrava re-
presentantes com uma vasta experiência em áreas como a 
Pesca, Portos, Transportes Marítimos, representantes do sec-
tor da aviação (para que se possam tirar lições dos aconteci-
mentos ocorridos também nesta área), especialistas na inves-
tigação de acidentes, técnicos de informação, etc.
Para a Mútua dos Pescadores foi uma honra estarmos repre-
sentados e termos a possibilidade de dar o nosso contribu-
to, no sentido de todos terem uma visão mais real, da forma 
como a Mútua se move e quais as suas estratégias de ligação 
ao terreno, para que possa agir em conformidade no sentido 
da proactividade na gestão e prevenção das ocorrências.
Posto isto, com a nossa participação neste tipo de iniciativas, 
entendemos que a Mútua sai sempre reforçada, na medida 
em que todos passam a ter um conhecimento real daquilo 
que significa a Cooperativa Mútua dos Pescadores, qual o seu 
peso, quais os seus serviços, e qual o seu significado para as 
comunidades a quem tem servido ao longo da sua História. 
De uma forma rápida e concreta, todos passam a perceber 
que o nosso maior capital é o capital humano e que as pessoas 
são o centro de todas as nossas acções e preocupações.

«Considerada a mais pequena e frágil de todas as mútuas 
do sector, não deixa de ser curioso e irónico que tenha sido 
a única a sobreviver até hoje. Só por este facto, podemos 
constatar que a Mútua dos Pescadores é realmente uma es-
trutura singular, com estratégias singulares e com um olhar 
completamente diferente para aquilo que é a nossa missão 
económica – a atividade seguradora – fundamentalmente fo-
calizada no Hipercluster do mar. Caso contrário, também teria 
sido engolida pela dinâmica avassaladora dos dias e apagada 
pela poeira da História. 
(…) Poderão, assim, ver na Mútua dos Pescadores não só uma 
cooperativa de utentes de seguros, mas também um parceiro 
com características ímpares, sempre empenhado em contri-
buir no reforço daquilo que é uma economia a que sempre 

pertencemos e que determinantemente temos recusado aban-
donar – a tão falada economia azul – a economia do Mar.» 
(excerto da intervenção)

João Delgado
joao.delgado@mutuapescadores.pt

Fórum Região de Setúbal, Palmela, 12 de junho

A Mútua dos Pescadores foi convidada a intervir no Fórum Re-
gião de Setúbal – Desenvolvimento Económico e Criação de 
Emprego, que teve lugar no dia 12 de Junho em Palmela.
Promovido pela AMRS – Associação dos Municípios da Região 
de Setúbal, no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento da Península de Setúbal (PEDEPES), o encontro contou 
com diversos interlocutores que versaram em torno de dois 
grandes temas: “A Economia Regional e a Superação da Crise” 
e “A Coesão Social e o Trabalho”, lançando contributos para 
a reflexão e debate sobre os desafios que se apresentam à 
região, face à crise real com que a região e a sua população 
se deparam.
A Mútua, intervindo através do seu Director João Pimenta Lo-
pes, abordou questões da evolução e importância do sector da 
pesca na região, a interligação entre os vectores estratégicos 
da nossa seguradora e o potencial existente na península, cul-
minando com a necessidade de valorizar o modelo cooperativo 
como forma de resistir e ultrapassar, colectivamente, os tem-
pos difíceis que vivemos.

“A Pesca, outrora sector produtivo do país com grande vi-
talidade, que empregou directamente, nas décadas de 50 e 
de 60, 46 mil pessoas, emprega hoje pouco mais de 16 mil 
pessoas no país. A região de Setúbal não poderia deixar de 
sentir as consequências deste declínio. (…) Este é um sector 
onde a par do risco, os operacionais se fazem acompanhar 
de grandes incertezas. (…) [A] realidade de desproporcionada 
divisão do valor ao longo da cadeia comercial, de incerteza, de 
dúvida, aliada à necessidade e, por vezes, a alguma ganância 
e reduzida formação, tem contribuído para fazer aumentar o 
esforço de pesca, o número de horas ao mar, forçando saídas 
em condições climatéricas inapropriadas, ampliando riscos, e 
motivando sinistros que poderiam ser evitados, alguns resul-
tando na infeliz perda de vidas humanas. (…) A Mútua dos 
Pescadores, única cooperativa de utentes de seguros no país, 
tem tomado medidas assertivas no sentido de reforçar a sal-
vaguarda da vida humana no mar, direccionando acções de 
formação e, sobretudo, estando profundamente comprome-
tida com a alteração legislativa que (…) veio exigir o uso do 
colete, permitindo que já no decorrer de 2012 e 2013 vários 
pescadores se tenham salvo por estarem a operar envergando 
o equipamento de segurança.” (excerto da intervenção)

João Pimenta Lopes
Joao.pimenta.lopes@mutuapescadores.pt
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Os projectos têm segredos que 
nem às paredes confessam…

E provavelmente esses não são os mais importantes… E no entanto… nas culturas 
costeiras o segredo é um dos vocábulos, quase diríamos expressões, mais marcantes: 
há segredos para tudo e em tudo, nos procedimentos, técnicas e modos de fazer, nas 
localizações, nos relatos e histórias e até nas fotografias. O segredo é a alma do 
negócio e quase estaríamos tentados a seguir essa lei, terminados os projectos, 
e quando o esforço de divulgação já nem traz mais-valias aparentes, e se torna difícil 
narrar o que vai acontecendo. Porque os resultados se misturam de tal modo com 
o quotidiano da vida realmente vivida, que nem sempre é fácil distinguir onde acaba 
o impacto de um e começa o do outro. Tentemos!

Maria do Céu Baptista
Consultora Cultural da Mútua dos Pescadores

Na Mútua dos Pescadores os projectos ligam-se a necessidades e o 
universo a atingir e a integrar não se altera substancialmente. Altera-
-se no entanto o enfoque, as prioridades, os métodos e por isso os 
resultados são diferentes. Alguns deles, mais visíveis a curto prazo 
(e quiçá mais trabalhosos de desenvolver e que pedem esse tal tra-
balho que ninguém vê e poucos valorizam) outros, quase invisíveis 
inicialmente, ganham fôlego e presença, sempre que não são aban-
donados. Esta reflexão leva-nos a esta vida para além da vida, dos 
projectos.  É, ao mesmo tempo, um apelo de compreensão para 
as dinâmicas da metodologia do trabalho de projecto e da atenção 
continuada que reclamam.

MARLEANET, UM PROJECTO, DOIS ACTIVOS 
Ano de encerramento e para 
alguns isso basta! Mas dele 
nasceram produtos, que 
se implementam agora no 
terreno, ganhando vida pró-
pria, aos poucos.
Em artigos anteriores já vos 
falamos da Sociedade Por-
tuguesa de Saúde Marítima (SPSM) criada no âmbito dos intercâm-
bios profissionais Marleanet e cuja fundação se ancora em vontades 
antigas. Portugal era o único país atlântico sem uma organização 
deste tipo. Agora temos uma e já organizou as suas 1ªs Jornadas 

Científicas. Em Sesimbra, organizadas com o apoio da CM Sesimbra 
e da Mútua, em ambiente convivial estiveram presentes especialistas 
em várias áreas e a jornada desenrolou-se em torno de temas que 
tocam diferentes sectores marítimos: A Doença de Descompressão: 
da abordagem local ao tratamento em centro especializado coube ao 
Dr. Francisco Gamito Guerreiro, Director do Centro de Medicina Su-
baquática e Hiperbárica da Marinha Portuguesa; a Professora Dou-
tora Mariana Alves Pereira introduziu-nos à importância do Ruído de 
baixa frequência em ambiente de trabalho; As Lesões Oculares mais 
frequentes nos marítimos e a Visão Subaquática foram abordados 
pelo Dr. João Nascimento e pela Drª Lurdana Gomes, ambos oftal-
mologistas do Hospital Beatriz Angêlo, Loures. A Convenção STCW 
e Aptidão Médica dos Marítimos e o Novo Quadro Legal foi abordada 
pela Dra. Carlota Correia da Direcção Geral dos Recursos Naturais, 
Segurança e Serviços e membro da SPSM. As jornadas mereceram a 
presença de diversas entidades nacionais - DGRM, Marinha, ACT – e 
outras locais, como a Unidade de Saúde Pública do ACES Arrábida, 
bem como pescadores, técnicos de higiene e segurança no trabalho, 
médicos, enfermeiros, técnicos de saúde ambiental, entre outros.
As próximas Jornadas serão em Sines, por proposta do Dr. José Luís 
Cândido, atento participante. Esperamos que todos nos acompa-
nhem, já como sócios, tal como a Mútua já é.

SOCIEDADE PORTUGUESA DE SAÚDE MARÍTIMA
A SPSM nasce e em simultâneo com ela o produto e-learning que a 

A travadeira em acção nas mãos de Benjamim Moreira
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equipa do projecto da Mútua concebeu e dese-
nhou com a ajuda dos médicos Dr. Miguel Alar-
cão Bastos, Dr. João Gonçalves e de pescado-
res de Sesimbra. O produto, compatível com a 
plataforma de formação Moodle e também com 
funcionamento independente (depois de des-
carregada não necessita de internet, mantendo 
todas as funcionalidades, incluindo a avaliação 
final) chama-se Imobilização do braço em caso 
de luxação do ombro e desafia (atenção desa-
fiar não quer dizer que se tenha descoberto o 

método e que se possa passar a outro assunto), desafia, dizíamos, 
a noção de que o e-learning não serve para pescadores, nem para 
formar em áreas práticas. A prova de conceito (o exemplo) está aí e 
pode agora ser usada e desenvolvida. Assenta numa característica 
única nos produtos do projecto que - aliada às características tecno-
lógicas - a coloca num lugar especial neste domínio: a colaboração 
dos formandos na produção dos materiais pedagógicos. O formando 
das pescas é um profissional no activo, desejoso de exercer a sua 
actividade, que é muito legislada, por ser também de alto risco e que 
a exerce ao sabor das marés, de defesos, de condições atmosféri-
cas, de muitos condicionalismos que por vezes mal avaliamos. De 
cadência irregular adapta-se mal aos tempos e à dedicação mental 
que a formação permanente requer. Torna-se assim um alvo interes-
sante para novos produtos que possam ir colmantando necessidades 
sentidas pelos profissionais. Assim, vemos com bons olhos o convite 
endereçado pela Comissão permanente de acompanhamento para a 
segurança dos homens no mar à Mútua dos Pescadores para apre-
sentar dia 17 de Setembro este exemplo pioneiro na sua reunião em 
Sesimbra. Boa homenagem aos pescadores sesimbrenses envolvi-
dos na sua criação.

VILA CHÃ – A SEMENTE CCC DEU FRUTO QUE NAVEGA
…E por falar em homenagem 
cabe aqui especial referência ao 
que se passa em Vila Chã, que 
todos conhecem do workshop 
de construção naval do projecto 
CCC (Mútua/EEagrants/CMSi-
nes), onde Gunnar Eldjarn, do 
Norte da Noruega, veio con-

frontar os seus conhecimentos com Benjamim Moreira enquanto 
este construía uma catraia de Vila Chã. No interior do projecto este 
workshop foi um ponto alto. Visto hoje, 2 anos passados, foi semen-
teira de um campo maior: o do interesse local pela sua história. Ter-
minado o barco “Mestre Lourenço”, que é oficialmente propriedade 
da Mútua dos Pescadores e se encontra em depósito no âmbito de 
“Memórias de uma terra – Vila Chã”, havia que colocá-lo a usufru-
to público. E aí nasce uma dinâmica especial muito acarinhada por 
Benjamin Moreira, pela Associação de Pescadores locais, pelo Bruno 
e pela Teresa, que dá origem não só à exposição como a um peque-
no  programa de animação (à medida das possibilidades locais) e ao 
nascimento de uma segunda embarcação em madeira, “Catraia” de 
nome, já com saídas ao mar para orgulho da comunidade e usufru-
to dos tripulantes. Quando em terra mostra-se orgulhosamente no 
mesmo espaço-memória! No próximo número uma entrevista com 
Benjamim Moreira traz-nos este protagonista em primeira mão, que 
também participou no projecto Marleanet (com Mestre Fitas de Viana 
do Castelo, num workshop de construtores navais em Inglaterra e na 
Conferência na Galiza sobre o mesmo tema acompanhado do painel 
da exposição CCC sobre a construção de Mestre Lourenço).

…E A PARTIR DA GALIZA CELEBRA-SE PROTOCOLO COM 
REDE PROAMARE
Protocolo de colaboração em futuras iniciativas. Objectivos funda-
mentais que podem abarcar as iniciativas: troca de conhecimentos 

e boas práticas sobre a gestão do património marítimo e os recursos 
naturais; fomentar a participação activa da população costeira no 
processo de valorização do património marítimo comum; analisar 
a viabilidade de exploração das diferentes rotas transfronteiriças; 
determinar esquemas de dinamização turística sustentável, do pa-
trimónio marítimo conjunto; promover, a nível internacional, o patri-
mónio marítimo transfronteiriço de Galiza-Norte de Portugal; fomen-
tar iniciativas para reabilitar elementos do património marítimo e a 
acessibilidade a portos de alto valor patrimonial; conhecer e difundir, 
com ajuda das novas tecnologias, os elementos que compõem o pa-
trimónio marítimo das zonas objecto desta acção. 

PROJECTO GEPETO – EXEMPLO DE PARTICIPAÇÃO

Participação internacional, transfronteiriça e local envolvendo as-
sociações que colaboram com cientistas e que colaboram entre 
si, quer a nível local quer internacional na defesa e mais valia de 
um recurso: os bivalves; isto não se pode fazer sem informação 
precisa, o que na opinião de Miguel Gaspar, coordenador científico 
do IPMA “impede a sustentação científica de qualquer proposta 
de medidas de gestão para a pescaria. ”Assim, a ria passará a 
contar com essa informação científica (a biologia estará terminada 
nos inícios do próximo ano) e entretanto, em Setembro, a equi-
pa portuguesa do projecto reuniu-se com mariscadoras  galegas, 
em Cambados tendo abordado o percurso que fizeram para se 
organizarem na gestão e comercialização do recurso local, com 
o apoio das Confrarias galegas. A manhã do segundo dia do en-
contro dedicou-se a outros estudos de caso do projecto Gepe-
to/CCR-Sul, em sala, em Santiago de Compostela. Participaram, 
além dos parceiros locais envolvidos nos trabalhos de recolha de 
espécies e informação APARA, VIANAPESCA, REDE de MULHERES 
da PESCA/AKTEA Portugal, o IPMA. A metodologia portuguesa im-
plica a identificação das áreas de pesca pelos apanhadores para 
recolha de amostragens, incluindo juvenis e de sedimentos, em 
embarcações da frota comercial para posterior análise de ciclo re-
produtivo e de crescimento (fase terminada em finais de Julho), a 
criação e preenchimento de um livro de capturas específico e con-
fidencial (terminado em Setembro), inquéritos com dados sócio 
económicos para posterior análise e ancoragem de estratégias de 
organização das organização de produtores e de comercialização 
do recurso (datas dependentes da dinâmica local e da articulação 
com o estudo que aguarda luz verde).  Anabela Valente (dina-
mizadora da Rede de Mulheres, inventariante CCC, fez parte da 
comitiva. Assim se ligam os projectos mas, acima de tudo, assim 
cada um vai encontrando, no meio da sua vida profissional, lugar 
para a participação em iniciativas únicas, onde todos podemos 
aprender a ser melhor cidadãos.

SINERGIAS 
E para que os resultados de todos estes projectos não se percam 
estamos a integrar o portal CCC com algumas das funcionalidades 
da base de dados Marleanet  – sem perder a informação inserida 
pelas diversas parcerias - criando uma ferramenta mais sustentá-
vel para todo este esforço. É neste momento uma tarefa fulcral, 
que deve estar concluída o mais brevemente possível, para repor 
online os resultados do projecto CCC, que permitiu esboçar esta 
ferramenta. Isto permitiria continuar o esforço de recrutamento 
de colaboradores nacionais e a sua abertura aos projectos que se 
estão a desenvolver e aos que em breve iniciarão a sua trajectó-
ria. Assim trabalhamos para uma activa e responsável participa-
ção cultural no desenvolvimento local.

Desenhos de 
Rita Bebiano
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Da Mútua

Sob o lema de um “olhar atento” para melhor promover a Coo-
perativa Mútua dos Pescadores, a equipa da Mútua tem detec-
tado e tentado solucionar determinadas questões que aparente-
mente se nos oferecem 
sem grande significado, 
mas, quando soluciona-
das, resolvem impor-
tantes problemas que 
afectam a vida diária 
das comunidades onde 
estamos implantados.
Sempre em parceria 
com as mais diversas 
entidades, procuran-
do agir em rede como 
tanto gostamos e sabe-
mos, vamos desenvolvendo a nossa acção, sempre com o mesmo 
objectivo – o supremo interesse dos nossos clientes e cooperado-
res e o desenvolvimento socioeconómico das comunidades.

Fugindo à lógica da promoção de 
um marketing conservador e com 
objectivos estritamente comer-
ciais, temos tentado incrementar 
um paradigma diferente, assente 
não apenas em objetivos de visibi-
lidade para alcançar significativos 
aumentos de produção, mas - e 
porque pensamos ser possível ir 
mais além -, com os mesmos re-
cursos e com alguma criatividade e 
sensibilidade social tocar em vários 
campos em simultâneo.
A título de exemplo, e em parceria 
com o IPTM, foi colocado no porto 
da Nazaré um placard informativo 
patrocinado pela Mútua dos Pes-
cadores, onde há já cinco anos a 

previsão meteorológica é atualizada diariamente, para além de 
toda a informação institucional do IPTM, Capitania, Formar, entre 
outras (fruto das excelentes relações que temos). Esta simples 
acção rapidamente se tornou num importante suporte de informa-
ção e um local obrigatório e de consulta diária para todos os que 
do mar fazem a vida.
Para além deste exemplo, temos as mesas para colher os apa-
relhos de anzol, evitando que os pescadores o façam constante-
mente acocorados, bem como o corrimão nas escadas de acesso 
ao molhe norte do porto da Nazaré (em fase de conclusão), mes-
mo em frente à nossa dependência, depois de termos detectado 
quedas frequentes pela ausência de apoios laterais nas referidas 
escadas. Esta acção terá como slogan “Segure-se bem, segure-se 
à Mútua”. Assim como o apoio dado à prática dos desportos náuti-
cos, fundamentalmente dirigidos às franjas mais jovens da popu-

Coro Mútua/PS na feira do livro da nazaré

Aceitando o gentil convite 
da organização da Feira, o 
coro da Mútua dos Pesca-
dores/Ponto Seguro, teve 
a honra de inaugurar a 
38ª da Feira do Livro, no 
dia 26 de julho. Num ano 
em que o coro atuou des-
de abril, acompanhando o 
périplo dos novos órgãos 
sociais da Mútua que se 
apresentaram nalgumas 
das várias “comunidades 
Mútua” (Vila do Conde; 
Sesimbra e Olhão), esta 
foi de certa forma uma estreia, na medida em que nos de-
mos a conhecer a um público diferente, que ali estava com 
outras motivações. O mar, esse, esteve sempre presente, 
não nos fazendo esquecer a nossa matriz comum!
E a Mútua, embora de uma outra forma, lá esteve, a dar o 
seu apoio.

O Coro

lação, reforçando os laços de cooperação formalizados através do 
protocolo estabelecido com o Clube Naval da Nazaré.
Importa, ainda, referir o apoio ao 
Clube Desportivo “Os Nazarenos”, 
que mantiveram bem visível nos 
últimos dois anos a faixa da Mú-
tua dos Pescadores no sintéctico 
onde jogam as camadas jovens, 
sempre na lógica da promoção do 
desporto jovem como garante de 
uma sociedade mais saudável e 
com lógicas de pensamento co-
lectivo.
Por último, a associação ao pré-
mio literário Biblioteca da Naza-
ré/Mútua dos Pescadores, no âm-
bito da 38ª Feira do Livro desta 
vila piscatória e onde a Mútua se 
assume como parceiro estratégico desta edição da Feira do Livro.
Também no campo da cultura, a Mútua dos Pescadores acentua a 
sua participação e apoio na persecução do seu ideal cooperativo, 
ajudando a construir uma sociedade mais equilibrada, mais coesa, 
mais forte e mais SOLIDÁRIA! É por isto que somos diferentes!

Equipa Mútua da Nazaré
Fotografias de João Delgado

Um pequeno passo para a Mútua, um grande passo para a Nazaré...

Mesa de madeira, para que os pescadores 
possam colher os aparelhos de anzóis para as 
devidas gamelas

Painel informativo com atualização 
permanente da informação 
meteorológica

Escadas de acesso à dependência da 
Mútua dos Pescadores na Nazaré

Novos rostos nos balcões Mútua/Ponto Seguro
As nossas dependências e balcões contam com rostos novos, 
que em comum têm o empenho e a dedicação que colocam no 
trabalho diário, ao serviço dos nossos cooperadores e segura-
dos, de Norte a Sul do País. A maioria são mulheres! 
Em Viana do Castelo, Daniela Carvalho, vianense de gema, 
veio substituir o nosso querido Sr. Miguel Peres, estando en-
tre nós desde 2012; em Vila do Conde, Lurdes Ying, natural 

de Maputo, mas em Portugal há vários anos, veio juntar-se à 
grande família Mútua/PS em 2011, tendo em 2012 assentado 
arraiais na nossa dependência de Vila do Conde, trabalhando 
lado a lado com as colegas Rosalina Fernandes e Maria da Saú-
de, que já fazem parte da “mobília” da casa… Na sede da Mútua 
em Lisboa continuam connosco desde 2011, Sandra Louro, 
com experiência em consultadoria na área atuarial de fundos 



Setembro’13

Nasceu 
a Laura!
Nasceu a 30/6/2013 uma 
“Princesinha”, um momen-
to mágico.
Para os Pais, Vitor Codina 
e Cristina Valente, começa 
agora uma nova vida, com 
um sentimento de carinho 
e união que só um bebé 
tão desejado poderia tra-
zer.
Bem-vinda Laura.

Sandra Codinha
Sandra.codinha@mutuapescadores.pt

Cristina Moço
A Dra. Cristina Moço, Diretora de Ação Social, Cooperativa e 
Formação, está afastada das suas funções há largos meses 
por razões de saúde. Para ela os nossos votos de completo 
restabelecimento.
Entretanto interinamente o Diretor de Marketing, Desenvolvi-
mento e Formação Interna, Adelino Cardoso, assumiu as res-
ponsabilidades da DASCF em acumulação com as suas respon-
sabilidades. Para ele os nossos votos de bom trabalho.

Jerónimo Teixeira

PUB

de pensões, que é agora a nova Atuária da Mútua; Carla Es-
pada, com formação em Direito e uma experiência de trabalho 
na Fenacoop, que veio, entre outras tarefas de assessoria à 
Direção, substituir também a nossa querida Isaura; e Nuno 
Teixeira, que trouxe para o departamento de informática as 
suas competências em administração de sistemas informáticos 
e comunicações. Na zona Sul, contamos desde 2012 com a jo-
vem Andreia Fonseca, em Setúbal, nascida e criada nessa lo-
calidade, que traz com experiência de trabalho na área dos se-
guros e da banca, que se veio juntar a Sandra Pinto, também 
de Setúbal, connosco desde 2011, com experiência de trabalho 
na Cooperativa da Terroa, dividida entre o trabalho nos seguros 
(Ponto Seguro) e o trabalho administrativo na cooperativa. Já 
em 2013, começou a colaborar connosco na dependência de 
Sines, Cristiana Silva, natural de Sines, com ligações muito 
estreitas à comunidade piscatória local. Continuam a colaborar 
connosco os jovens Ana Catarina Freitas e Sénio Teixeira, 
que se vieram juntar ao colega Valdemiro Garcês, no Funchal. 
Ambos com 24 anos esta é a sua primeira experiência de traba-
lho nesta área, trazendo consigo uma formação profissional na 
área de seguros e da banca. O mais novo elemento da equipa 
Mútua/PS é Énio Ferreira, original do Funchal, mas em Lisboa 
há 12 anos. Tem 42 anos e traz na bagagem prática de trabalho 
na área seguradora. Trabalha na sede da Ponto Seguro, em 
Lisboa, desde agosto deste ano.
 
Estagiários e outros colaboradores
Como vem sendo prática a Mútua/PS tem acolhido nas suas 
dependências e balcões vários estagiários e colaboradores 
que, seja no âmbito dos seus percursos académicos, seja no 
âmbito de estágios profissionais, dão um importante contribu-

to no trabalho nas mais diferentes áreas. Em 2013, na Sede, 
contamos com a colaboração de Teresa Maria Costa, que 
está desde abril, a trabalhar no setor da Contabilidade, no 
âmbito do programa Estímulo 2013, do IEFP. Sílvio Gomes 
Pinto esteve connosco a fazer o seu estágio profissional, que 
terminou em junho deste ano, no âmbito do programa de Es-
tágios Profissionais do IEFP, colaboração que é para manter. 
Outros jovens têm colaborado com a Mútua, dando apoio no 
desenvolvimento de várias tarefas da área técnica e de pro-
dução, mas também no apoio a feiras e outros eventos. Caro-
lina Bebiano, que frequenta o curso superior de Psicologia; 
Gonçalo Nunes, enquanto frequentava o Curso Profissional 
de Hotelaria; Joana Bebiano, estudante do ensino superior 
do curso de Gestão e Planeamento do Território; e Sofia Vala-
das, que colabora com a Mútua há vários anos, nos intervalos 
da sua atividade profissional dedicada à música e do teatro. 
Em Vila do Conde a mais recente jovem estagiária é Marlene 
Ribeiro, que terminou o seu estágio curricular em 2012, pela 
Escola Secundária José Régio, mantendo uma colaboração 
com a Mútua/PS em 2013. Soraia Fernandes, de 18 anos é a 
nossa mais jovem estagiária, que fez o seu estágio curricular 
até julho em Olhão, durante o último ano do curso profissio-
nal de secretariado que frequentou na Escola Tomás Cabreira, 
em Faro. A Soraia candidatou-se este ano à UALG ao curso 
de Economia! Maria Luis Amaral Ramos é a mais recente 
colaboradora, dando apoio às colegas da dependência de Vila 
do Conde, desde 1 de agosto, enquanto faz o seu Mestrado em 
Relações Internacionais.
 
A todos a Mútua quer desejar os maiores sucessos profissionais 
e pessoais e deixar uma palavra de apreço pela sua dedicação.
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Sesimbra... Tecida de Luz
José Manuel Arsénio 
Editora: Ronda da Letras 
Julho 2013

“Nestas páginas pretendo afirmar e 
partilhar a minha grande paixão pelo 
pedaço de chão ímpar que me serviu 
de berço e manifestar o meu profun-
do respeito e a grande estima pelas 
gentes que me ajudaram a crescer na dupla faceta de homem 
e fotógrafo.
Quero, também, convocar todas as vontades para a tarefa de 
não nos deixarmos adormecer pelo peso encantador dos luga-
res no tempo presente e aliciar consciências e afectividades 
para que a preservação seja uma tarefa tanto pública como 
privada, facto que não é demais salientar.
Deve ser nosso grande propósito garantir que, quem venha a 
seguir pisar estes recantos de mil tons e aromas, o possa fazer 
nos locais, sem substituição do olhar pela memória.”
O Livro está à disposição para consulta na nossa dependência 
de Sesimbra sita na Av. da Liberdade - Edifício Avenida, 37-E 
- 2970-635 Sesimbra.

Concertina Honner Corona II, da família 
das concertinas com que a Fernanda  
começou a aprender…

A concertina – Aprendizagem 
e seus benefícios
1 - Como tudo começou...
Vai para dois anos que, ao folhear a revista Tempo Livre, da Funda-
ção INATEL, li uma informação, inserida na área da cultura – Ins-
trumentos Tradicionais, sobre a abertura das inscrições de cursos 
de iniciação e aperfeiçoamento de execução musical, onde a con-
certina fazia parte. 
O meu pai tocava concertina. Começou pelo harmónio. Na sua ju-
ventude, há mais de 60 anos, onde nas aldeias do nosso interior 
pouco ou nada existia, abrilhantava os bailaricos da sua aldeia natal 
Machio de Cima – Pampilhosa da Serra e das aldeias vizinhas fazen-
do as delícias das moçoilas… 
Tocava de ouvido, não frequentou aulas. Eram na época “luxos” 
dada a situação precária como as populações viviam com maior 
incidência para as do interior do país. Os ensinamentos passavam 
de geração em geração, de vizinho para vizinho, de pai para filho, 
de avô para neto.
Sempre gostei de ouvir tocar concertina 
e acordeão.
Passaram dois anos e em Feverei-
ro deste ano, vi novo anúncio para os 
cursos de 2013. A lembrança do meu 
pai, o gosto pela concertina, a passagem 
à situação de reforma em 2012, fo-
ram razões para telefonar a saber 
mais…. Do outro lado a Dra. Sofia 
Tomaz - Coordenação do sector de 
Etnografia da Fundação INATEL, 
transformou as minhas dúvidas 
e contrariedades em soluções.

2 – Quais os benefícios do 
curso?
Da minha observação, experiência e 
ouvindo as pessoas, concluo que a par 
dos conhecimentos adquiridos quanto 

ao ensino da execução musical da concertina, muitos outros bene-
fícios podemos encontrar neste hobby. 
A concertina (ou acordeão diatónico) é um instrumento difícil. A 
sua principal característica é ao tocar num qualquer botão da es-
cala, este produz sons diferentes conforme o movimento do fole 
esteja a abrir ou a fechar (manual Aprender Concertina-módulo 
1 – iniciação) requerendo do executante (tocador de concertina) 
concentração, memorização e muita disciplina. É um instrumento, 
tradicionalmente, tocado em grupo.
- Terapia contra o stress, a depressão - a música acalma, relaxa, 
enquanto tocamos estamos absorvidos com a execução;
- Concentração - a mão direita toca a melodia e a esquerda marca 
os tempos numa sucessão de batidas nos baixos: 2 (binário), 3 
(ternário), 4 (quaternário) dando o ritmo. A nossa atenção está 
dividida entre a execução da partitura e a marcação dos tempos 
das notas. Não é fácil…    
- Memorização – por tradição, os tocadores de concertina, tocam de 
memória. Depois de termos a música já bem sabida pela pauta, há 
que memorizar o “desenho” como dizem os professores…ah pois…
- Execução musical em grupo – por tradição, a concertina, toca-se em 
grupo. Uma das dificuldades dos principiantes é tocar em conjunto. 
Requer domínio da música, saber abstrair-se do todo mas, ao mesmo 
tempo, estar atento ao grupo e ao seu “comando”. Não é fácil…
- Perda de peso – com tanta preocupação pode ser que seja um(a) 
dos(a) afortunados que, sem necessidade de dietas, perdem peso… 
- Ocupação do tempo livre - oportunidade para fazer uma coisa 
diferente do habitual.

3 – Razão para aderir ao curso
São cursos intensivos, (60 horas) durante um período que vai entre 
3 meses e meio a 4 meses, através de um método criado pelos pro-
fessores que pela sua simplicidade e compreensão, acompanhado 
de apoio individual, qualquer pessoa sem conhecimentos musicais, 
sem ouvido, sem nunca ter pegado numa concertina, pode apren-
der a tocar, desde que trabalhe, tenha gosto, seja disciplinada, as-
sídua, saiba ouvir e não desista. 
Falar do curso, também, passa, por falar dos professores Hermínio 
Carneiro e Vítor Rosa. Conhecimentos, competência, dedicação, 
amor à concertina são atributos já por si importantes para se obte-
rem resultados positivos. São, também, eles, os alicerces do espíri-
to familiar que se sente no grupo, professores, alunos mais antigos 
quase “doutores” (alguns já representaram o INATEL) e os “caloiros”.

A prevenção do Alzheimer passa, segundo um estudo de 
Lawrence Katz e Manning Rubin (2000), por praticarmos 
exercícios “cerebrais” que contrariem as rotinas a que o 
cérebro está habituado obrigando-o a um trabalho adicio-
nal. P.ex.: pôr o relógio no braço direito, comer e escrever 
com a mão esquerda (para o caso dos esquerdinos será o 
contrário), mudar o trajecto habitual para o trabalho, etc. 
E porque não experimentar tocar concertina?…

 

Maria Fernanda Lacerda
Ex-Diretora de Contabilidade da Mútua 

e posteriormente dos serviços de Auditoria 
Interna. Atual membro do Conselho Fiscal

*Artigo na íntegra na Revista do INATEL “Tempo Livre”, 
de Setembro e no site da Mútua



Pequenos anúncios
VENDE-SE LICENÇA DE PESCA
Licença de pesca p/ as artes de palangre e de covos
CONTACTAR: D. Noémia – 963 115 440
NECESSITA-SE ACORDO EM REGIME DE PARCERIA
Organizações Ormassamba Lda, localizada em Angola, pretende, 
em regime de contrato, 3 embarcações tipo traineira p/ pescar em 
águas territoriais angolanas. A empresa possui alvará de pesca.
CONTACTAR: Carlos Pedro – 00244923607756, ormassamba6363@
yahoo.com.br
NEGOCEIA-SE LICENÇA DE PESCA PARA ANGOLA
Licença p/ pesca em águas territoriais angolanas p/ 1 embarca-
ção polivalente até 60 m.; quaisquer artes; c/ capacidade de frio; 
possibilidade de venda do pescado em Portugal; sem necessidade 
de pagamento à cabeça; possibilidade de pagamento c/ parte das 
capturas.
CONTACTAR: José A. Martins - 967820600
VENDE-SE LANCHA
Embarcação registada recreio com remos. Contactar: 964 360 414 
(Peniche).
NTOS E ARTES
Vende-se avulso: hélice, guincho, covos e redes de tresmalho.
Contactar: Adão de Jesus – 258 820 147 ou 966 209 155

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação “Jonas David”, SN-874-C; c.f.f. 18.10 m; 36 TAB; 
motor Volvo Penta 435HP; guincho; equipamentos electrónicos 
em bom estado; sondador de rede; equipamentos hidráulicos; 1 
chata auxiliar c/ motor 65HP; rede de cerco e outros apetrechos; 
licenças p/ cerco, emalhar 1 pano fundo, pesca à linha; preço total 
175.000,00 Euros (facilita-se o pagamento c/ garantias).
Contactar: SESIBAL - tel. 265 526 634; fax 265 534 828; Ricardo 
Santos – tel. 966 912 337; geral@sesibal.net; sesibal@mail.tele-
pac.pt.
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
“SANTA LÚCIA” , c/ todas as licenças e apetrechos de pesca, incluin-
do câmara frigorífica.
Contactar: Felisbela Carvalho - 966 674 107 ou 210 815 381 (Se-
simbra)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
“TAINHA” – SB-995-c; vende-se traineira e enviada, juntas ou em 
separado; c.f.f. 20 metros; 42 TAB; motor GM 305HP; c/ todos elec-
trónicos e meios de salvação. Licença p/ cerco. Vende-se com redes.
Contactar: 212 233 127 (Sr Carvalho – Sesimbra)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “VEIO DO MAR”, SB-919-C; construção 1981; moder-
nização 2000; c.f.f. 12,78 m.; boca de sinal 3,81 m.; pontal de sinal 
1,40 m.; motor Cummins 132 HP de 2000; 2 sondas; VHF; 2 artes 
de cerco; bote e motor; balsa; licenças para redes de cerco, pesca à 
linha, alcatruzes, redes de tresmalho.
Contactar: 933 398 889 /  933 005 426 / 210 864 619
TROCA-SE LICENÇAS
Troca-se licenças de apanha submarina de algas, toneira e piteira 
por licença de alcatruzes.
Contactar: Joel Pereira – 912456222 (Ericeira)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “DOIS IRMÃOS” , VC-187-L; c.f.f. 6,15 m.; licenças p/ 
redes emalhar 1 pano de fundo 60 a 79 mm, 80 a 90 mm, >= 
100mm; emalhar 1 pano de deriva 35 a 40 mm; arrasto de vara 
20 a 31 mm; armadilhas de gaiola 30 a 50 mm; palangre de fundo 
espécies demarsais.
Contactar: 918533410

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “Maria Santana”, C-120-C; 11,90 m. c.f.f.; sonda; GPS; 
VHF; motor 105 HP. Vende-se com artes. Licenças p/ rede de arrasto 
c/ vara, covos, tresmalho, palangre e pesca à linha. 
Contactar: Venâncio Silva – 965165079; 258921797 (Caminha)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação  de pesca “Nova Ericeira”, SN – 927 - L Sines; casco, 
braços e sistema alagem novos; motor MWM; 75 HP com 450 horas; 
bombas e sistema hidráulicos novos; sonda a cores Kodem de 500 
braças; 2.82 GT; 9,13 m c.f.f.; 7,7 m c.sinal; 0,81 m. pontal; 2.35 
m. boca; licenças: 1 pano fundo 80 a 90 mm; tresmalho 100 mm; 
palangre de fundo; arte de levantar secada. 
Contactar: Horácio Caetano – tel. 96 566 71 38 / 96 317 42 25

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “João Francisco”, S-2025-C; motor MWM; 2 guinchos; 
radar, sonda, GPS; 2 VHF; c/ artes ganchorra, anzol e todas as es-
pécies de bivalves.
Contactar: Francisco Gonçalves – tel. 91 886 00 33
VENDE-SE EMBARCAÇÃO 
Embarcação de pesca “JORGE MARIA”; c.f.f. 8.37 m .; 4.09 TAB; 
c.p.p. 7.84 m.; GT 4.06; pontal 1.20; boca 2.80.
Contactar: Manuel Agonia Marques Moita – tel. 913 647 990 ou 
Apropesca  - 252 620 253 (Póvoa de Varzim)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “TRÊS NOMES”; casco metal; c.f.f. 8,17 m..; boca 2,65 
m.; pontal 1,10 m.; 5,01 TAB; motor Yamaha diesel 60HP; VHF; ra-
dar; GPS; sonda a cores; licenças p/ redes emalhar 1 pano fundo 60 
a 79 mm, redes emalhar 1 pano fundo 80 a 99 mm, redes tresmalho 
=>100mm, pesca à linha – palangre de fundo. 
Contactar: 965 365 050
VENDE-SEGPS E BALSA
Vende-se GPS plotter Furuno 188. Vende-se balsa p/ 16 pessoas. 
Contactar: 966 548 563
VENDE-SE ALVARÁ
Barco “VIVA JESUS”, PV-217-C; com alador de redes, alador de po-
tes, máquinas de redes, redes, entre outros.
Contactar: 967 402 893, 969 532 461 ou 926 604 813
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DESPORTIVA
c.f.f. 4,60 m.; boca 1,80 m.; lotação 6 lugares; motor Honda 15 
CV – 4 tempos. Contactar: 914 258 057

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “INFANTE D. HENRIQUE”, LG-1334-C; c.f.f. 27,5 m.; 
largo 7,5 m.; motor Cummins 650HP; licenças p/ palangre de su-
perfície Açores, Continente, Madeira e Espanha e p/ palangre de 
fundo.
Contactar: 262 783 137; 968 029 063; 967 084 836

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “SAÚL”, V-1094-C; c.f.f. 10,50 m.; boca 3,60 m; mo-
tor novo 175HP; leme hidráulico, canalização e restante montagem 
em aço inoxidável; casa do leme à proa, guincho para redes, porão 

térmico, bom convés; 6 licenças: palangre de fundo (anzol), redes 
de emalhar de um pano de fundo, tresmalho de fundo, redes de 
emalhar de deriva, covos e alcatruzes. A fazer vistorias finais, com 
ou sem electrónicos.
Contactar: 258 321 381 e 964 078 927

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação  “MESTRE CABRAL” –  FN-1739-L; registo 2007; casco 
madeira mogno; 4,13 TAB; 7,04 m. c.f.f.; sinal 6,20 m.; boca de 
sinal 3 m.; motor interior Perkins gasóleo c/ 1.500 horas de serviço 
pot. 60,5 Kms, embraiagem 3/1; guincho eléctrico 1.500 Kg; porão 
2.500 Kgs; 4 camarotes; VHF Furuno mod. FM – 2721; GPS 1.650 
W; plotter Furuno; sonda Furuno FCV – 581 L.
Contactar: 917458007

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação “VIRGEM DA AJUDA” – SB-597-C; 11.20 m. c.f.f.; 2 
artes de cerco – 16 cabos e 16 varas altura; 20 cabos e 20 varas 
altura; aparelhos de anzol; licenças p/ cerco, alcatruzes, palangre de 
fundo  e redes emalhar 1 pano de fundo. Contactar: 212 682 308
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de Recreio, Fibramar; Quarteira. 5,00 m.; motor Ya-
maha 25.00 HP-4 tempos; com consola central com caixa de co-
mandos da Yamaha; com sonda e GPS, com Haleron de Inox e luzes 
de navegação; palamenta completa classe-5. Vistorias em dia. Em 
muito bom estado. Valor: 4.000,00 €. Contacto: Marco, Quarteira – 
963969222 - minacio.8125@gmail.com – envio de fotografias para 
os interessados.
COMPRO EMBARCAÇÃO DE PESCA ATÉ 9 METROS
Compro embarcação de pesca - de preferência alumínio, para pesca local.
Contacto: José Cunha, Viana do Castelo – 964544990 - salvador_sd@
hotmail.com

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação “Formigas”, Ponta Delgada, de 2007; fibra; c.f.f. 7,45 
m.; boca: 2,60 m.; calado: 0,47 m.; categoria do projecto C; carga 
máxima: 1400 Kg; deslocamento máximo 2900 Kg; massa (sem 
motores) 1500 Kg; lotação 10 pessoas; motor Honda 200 cv.; motor 
Honda auxiliar 20 cv.; reservatório combustível: 270 litros. Equi-
pamento sanitário, pequeno quarto 3 pessoas, frigorífico (85L) e 
pequeno grelhador. Contacto: Miguel Amorim – 938 046 479 / 919 
667 309

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “Polvinho”, SN 850-C, Peniche; comp. 10,46 m.; motor 
MWM 110HP; radar Koden 36 milhas; sonda Hondex 600 braças; 
GPS; Ploter a cores Setrexe; VHF Sailor; máquina de puxar covos 
e aparelhos; c/ licença anzol, covos e alcatruzes. Contacto: João 
Mateus Viegas Zacarias - 963 139 568

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de recreio - Livrete nº 354PV5; Ano: 1994; Motor: Ma-
riner, fora de borda; 4,35 m.; Boca: 1,57; Pontal: 0,70; Arqueação: 
0,558; Lotação: 4 p.; Casco: P.R.F.V.; Tipo e zona 5 águas abriga-
das; Modelo: B.14; H.P.25; 189 Km gasolina M; Sonda registadora 
marca J.M.F - modelo 707; nausat marca Garmin - modelo 126. 
Contacto: Isaac Leal – 917291103
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de Recreio, Fibramar; Quarteira. 5,50 m.; motor Yama-
ha 50.00 HP – 4 Tempos; com bomba de esgoto com automático; 
auto rádio, sonda JRC/Cores, GPS-Garmin-420/cores; palamenta 
completa classe-5. Em muito bom estado. Valor: 12.500,00 €. Con-
tacto: Miguel, Quarteira – 965710376 - minacio.8125@gmail.com
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “AMADEU LEAL”, PV-279-L; c.f.f. 6 m.; boca 2,05 m.; 
sinal 0,80 m.; motor Honda 50HP 4 tempos; motor Yamaha 25 HP 
2 tempos; alador inox c/ motor 5,5 HP; GPS plotter Furuno; sonda 
digital e a papel Furuno; Licenças p/ tresmalho de fundo, covos de 
camarão, boscas e aparelho de anzol. Contactar: Sérgio Barbosa 
– 964 259 893

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA
Embarcação de Pesca Costeira “Sol Neve” SN-000859-C C/17 
m. Motor Caterpillar, modelo 3306 TA \ 235 HP;  Sonda de Rede 
Scanmar  (moderna); RádioVHF; Caixa Azul; Chata C/motor 60 
HP C/6,20 m; Alador Triplex, Espalhador; Bobine de Retenida; GPS 
Plotter Furuno (a cores - moderno); Radar Furuno (a cores – mo-
derno) Sonar Furuno (a cores – moderno); 2 Sondas C/ 1.200 KHZ 
(a Cores – moderno); Rede Cerco c/630 m comprimento e 117 m 
altura; Palangre de fundo, em Águas Oceânicas.
Contactar: Manuel Inácio Oliveira Carneiro –966364837 – 
262782173
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “DOIS MARQUES”; c.f.f. 16,46 m.; boca 4,59 m.; pon-
tal 1,65 m.; GT. 27,46 TAB; casco madeira; motor Caterpillar 190 
HP, Diesel 139, 74 KW; VHF, 2x Radar, 2x GPS; sonda a cores; Má-
quina de redes; Licenças p/ redes de emalhar 1 pano de fundo 60 a 
79 mm, tresmalho >= 100 mm, armadilhas de gaiola – 30 a 50 mm, 
pesca à linha – palangre de fundo – esp. demersais.
Contacto/informação: 965 281 992

VENDE-SE “JONI”, SM-300-L (PESCA)
“Joni”, SM-300-L - S.M. Porto/Nazaré; Ano: 2004 – Motor: Perkins 
65 CV.; C.f.f.: 8,56m; 2 sondas, 1 radar GPS/ploter VHF, piloto au-
tomático. Licenças: redes/anzol/covos/alcatruzes. Contacto: 966 
343 501

VENDE-SE “PEIXE DE OURO”, VR-529-C (PESCA)
“Peixe de Ouro”, VR-529-C; Ano: 2007; Fibra de Vidro  – Motor: Sca-
nia (ultima geração), tipo fixo, gasoleo, de 147 CV (homolgados). 
C.f.f.: 14,98 m; comp. entre perpend. 13,00 m; pontal: 2,00m; 
boca sinal: 5,00m; arqueação bruta (GT) 26.70. 2 VHF, 3 GPS, 1 
radar. Licenças: covos/alcatruzes/redes emalhar e tresmalho/linha-
-palangre de fundo. 
Bom preço. Pagamento negociável. 
Contactos: 932378332 / 917215353

VENDE-SE “SAL”, T-739-C (PESCA)
“SAL  T – 739 – C”, em PRFV, Ano: 2007;  Estaleiros NAUTIBER 
V.R.S.António. Comp.: 9,75m; boca: 4,00 m; Pontal: 1,50 m; Motor 
Deutz Vetus de 210 HP. GPS; radar; sonda; rádio VHF; piloto auto-
mático. Licenças: covos/alcatruzes/alcatruzes (Espanha)/palangre 
de fundo; cana e linha de mão/toneira/piteira.
Contacto: Edgar Correia - 917 820 089.

VENDE-SE “ALGARVÃO”, T-724-C (PESCA)
 “ALGARVÃO T – 724 – C”, em PRFV, Ano: 2003; Estaleiros NAUTI-
BER V. R. S. António. Compr.: 11,90 m; boca: 4,50 m; pontal:1,75 
m; motor Mercedes de 210 HP. GPS; radar; sonda; rádio VHF; pilo-
to automático. Licenças: redes de tresmalho/alcatruzes/alcatruzes 
(Espanha) /covos/palangre de fundo/palangre de fundo (Marrocos).
Contacto: Edgar Correia – 917 820 089

VENDE-SE “SORRISO DA VIDA” (PESCA)
“Sorriso da vida”, VC-123-C Vila do Conde
Contactos: 969629036/962353079

VENDE-SE “UADI-ANA” (MARÍTIMO-TURÍSTICA, GUADIANA 
E SOTAVENTO ALGARVIO)
Embarcação “UADI-ANA”, VR-79-AC; c.f.f 18,15m; boca 5m; motor 
Cummins, modelo NH-250-M de 190HP.
Casco de madeira; sonda, vhf. Capacidade de 54 pessoas com tri-
pulação, 2 casas de banho, bar, licença de navegação rio Guadiana 
e costa sotavento do Algarve.
Com todas as licenças pronta a operar. (Vende-se firma de animação 
turística com esta embarcação, 2 carrinhas de 9 lugares, 2 insu-
fláveis e 4 trampolins). Contacto e informações: Rui Gaspar - 968 
831 553

VENDE-SE “PICO DOURADO” (PESCA, MADEIRA)
Embarcação “PICO DOURADO”, FN-1695-C, 2002; está totalmente 
fechado; alador para Espadarte e alador para palangre de fundo; 2 
geradores de 75 CV; máquina de fazer água doce; porão de frio e 2 
túneis de congelação. Electrónicos: rádio goniómetro com emissores 
para as bóias de espadarte; radar; sonda a cores; rádio telefone e 
VHF, telefone via satélite; GPS; etc.
Contacto: 965 010 761 ou e-mail: info@sopeixe.com

VENDE-SE “PICO ALTO” (PESCA, MADEIRA)
Embarcação “PICO ALTO”, FN-1696-C, 2001; está semi-fechado, 
faltando fechar a popa; 2 geradores de 65 CV: 1 mecânico e 1 Hi-
dráulico acoplado à máquina principal; porão com frio e 2 túneis 
de congelação; alador para palangre de fundo. Electrónicos: radar; 
sonda a cores; GPS; rádio telefone; telefone via satélite; etc. Con-
tacto: 96 501 07 61 ou e-mail: info@sopeixe.com

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA “NEUZAMAR”
Barco em fibra de vidro, Cumprimento f. f. 13.35mt.; Arqueação 
36.35tm; Motor Cummins 195hp, auxiliar Lister 18Kw. Capacidade 
5 ton. gasóleo. Alojamento para 9 tripulantes. Com todos os equi-
pamentos de segurança. Electónicos: Plottter Shipmate, rádio UHF 
Icom, VHF Icom, Sonda Hondex, GPS Garmin, Piloto Raytheon e 
radar Furuno. Barco a precisar de algumas reparações.
Contacto: 968 427 066
VENDEM-SE ATUNEIRAS - OLHÃO
12 toneiras para pesca ao choco, lula, polvo. Toneiras de chum-
bo para pesca ao choco lula polvo, com coroa de picos inoxidável 
extremamente resistentes e duráveis picos afiados varias cores 
disponíveis brilham no escuro para pesca noturna as lulas (men-
cionar na compra). Preço: € 30,00euros - 12 unidades - quantidade 
negociável
Entregues em 24h em todo país - portes incluídos - só paga quan-
do recebe em casa. Telefone: 910000000 / Email: artigos1988@
hotmail.com
Vende-se embarcação pesca costeira, Nazaré
Pesca Milagrosa -  Armador Joaquim Nuno Carlinhos Meca (Nazaré) 
Tel.  917 249 675

VENDE-SE EMBARCAÇÃO PESCA LOCAL 
“Pedra do Leme” - NAZARÉ
“Pedra do Leme” N- 2327-L comprimento f.f. 7.88 m;  Licenças Tres-
malho, Armadilhas de gaiola, Alcatruzes Anzol.
Contato 969 750 459
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